
S E R M O E N S
DAS T A R D E S  DAS DOMI NGA S

D A  Q  V  A  R  E  S M  A i
P R E G  A  D A  S

Na Matris do Arrecife de Pernambuco 
No annadc 1 6 7 1 .

PelTo Licenciado o Padre A N TO N IO  
D A  SYLVA,natural da Cidade da Ba­
hia, &  Vigário da Parrochial do Corpo 
Santo do Arrecife.

Na Officina de I o a m d a  C o s t a ?

i M. D C. L X X  V.

Com todas as licenças mceffmasl
A
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ad mulierem , nequaquam morieminr, f c i t  
enim  D eus, quod in  quocumque d ie come- 
derit/s ex eo, aperien iur otuli <ve(j;ri£5 eri- 
tis ficu t D ijja en te s lo n u rn tâ  m a lu m ^ i-  
d it igitur multer quod bonum effet Ltgnum 
a d <vefcendum itultr de fru ftu  tUms , çcf co- 
m editadeditque v iro fu  o, qui comedtL Gen. 3.

Q v e l l a  defcbediencia fatal, que 
ha tantos feculos hmdntao genero 
humano,aquelle engano ptimeiro,de 
cjue pc r toda a eternidade duraiaõ os 
cfTeitcs; squella ruina vniueríal, que 

homem deicompos a todos, ha de fer 
ftas tardes; Criou Deos a Adam, o pri­

meiro homem, para fer retrato de fua femelhança, 
& para fer excmplardenoíloscoftumes, & porque 
nenhuma potência lhe occupafle 0 defeuido, a ro­
das deu emprego para o exercicio, adornoulhe de 
ícicnciaso entendimento, âventade Iheoffereceo

A ij as
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as correfponde idas em Eua , aos olhos expoílhe 
/graciofamentc alegre hum Paraifb, &ihd.i âs máos 
lhedca paradiuertimenco das plantas a compoítu- 
rai Sc fendo tanto o poíluido, era mais oefperado; 
porque âs execuçoens de huma obediência » lhe 
promettco em prêmio, da graça apcrleuerança, da 
vida adjjraçao, dos animaes o império, do mundp 
todo o domi do, & do Ceo a entrada, & quando 
era jufto, que rendido a tanto numero de empe- 
nhos. entregaíTe Adaó a alma, Sc potências â con* 
íideraçaó delias, obedecendo cego aos enganos de 
huma (erpente,pellas maós de Eua, a breues inftan- 
tes fe achou íem graça, íemvida, fem Império,(em 
dominio, & fem Ceo.

Efte foi o rayo que deu naquelle ferrnoíb tron­
co da naturefa hu nana , murchandolhe a pompa 
toda com que appareceo no mundo.

Sonhou Nabuco que via huma aruore taõ ad- 
mirauelmcnte poanpola,que na expedição dos ra­
mos, fazia ao mundo fombra, no crecido ao Ceo 
lifonja, no fecundo aos viuentes prafo, no viftoío 
aos olhos alegrir, na. grandefaacodoiadrniraçió. 
Porem ouuio logo huma voz , que clamaua , di­
zendo, quefecortaíle aquellc tronco , defpedaçaí- 
íemaquelles ramos, facudiflfemaquelles fruitos, & 
eípalhatrem aquellas folhas, Sc que de toda aquellà 
oftentaçao verde sò ficaífe a raiz, aieruntamen ger- 

cIm - menradicum cjus fnite in terra. Que outra couíà foi
—  Adarr

Djn.
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A dara! plantido no Paraifo, íeriaò hum original dé.-1 
íla amore. Qie vio N ibuco em Babilônia; pella 
graça íe auefmhaurao Ceo, pclb dominiofenho- 
reaua o mundo-, pello fecundo pouoaua a cerra, 
pelb viftofo alegraua aos Anjos, pella grandefa 
confundia ao inferno. &'■<■&& ao fom dehuma voz,íe 
achou aquella marauilha fonhada , fem pompa, ’ 
fem ramos, tem fruicos, & fem folhas: Adam tam­
bém ao (om da voz de húmafferpèttte fe achou fem 
grandeíagíettwftentfaçaápfefiífl«lotte*, <&£fôm maV. 
jeftade, & ca mo de hum&̂ d®d ôüíráquiz Deos,que * 
permanecelTe a> raiz* d̂ íò̂ cjue fomos os olhctíV^®íP 
da dcAdambíatfâraó, quèímel&ôifirnaceria p1©^*? 
mos efcolherc:paça noíTa^óèttíriá^âé^íe^etíSEôoii 
as lembranças- daqti lie deftroçòq,-,& "àílim neftaíí 
cinco cardes confiderai-âs cinccPèaírftófqiiii Aâ&ríP 
d:u para a íua ru:ná. E»í èftaa‘ctóflfftètosn̂ oí tiÉültf* 
as cinco ignorâncias do prime:rolií>>m<í«lff&dqüc 
fendo A iam  o mais fabio do rmUfidd ^hóPPataííò > 
cabio em cindo errôs; O primeiroibi náÔ> conhe­
cer a Dreos como D eósrÓ íegundo naô fc conhe­
cer a íicom o homem , Q  terceiro naô coríheçera 
Eua como mulher; Oqüarto?naô conhecer afci- 
pence como Demonio •> O quinto naò conhecer o 
pomo comópomo.

Eis aqui dondetvaceoaos homenso fentimento. 
que inda hoje choraó. E eomo em nos reíultaô 
fempre femelhances eífeitós > como defeéíiáenfes 
•. A iij lege-
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legítimos daquclla raiz, para conhccermcs delles o 
erro, & eícufarmos delleso dano , eÜa íeià a nu- 
teiia deftes Sermoens.A graçapofto que nasigno- 
ranciasde Adaradeíapareceo, naíabedoria, que o 
reformou eltá mujto certa, &c pellas interceíloens 
da melhor Euaeftàpara nòs muito corrente ; diga­
mos todos. 4 ne AíarU.

Oi a primeira ignorância do primeiro ho- 
y mem , naó conhecer a Deos como Deos; 

inda riaó labia como fabia ofer homem, & logo 
quizfabcr como fabia o fer Deos •, naó fc conten­
tando com as fcmelhanças, que jà tinha na nature- 
fa, afpirou âsíemelhanças, quenaó podia ter nafa- 
bedoiia, iem confiderar que era obra de fuas mans. 
Quiz fer emulo do fcu entendimento; eisaqv»i a 
primeira ignorância de Adam. Se Adam conhece­
ra a Deos como Deos; naó auia de querer fer co­
mo Deos na fciencia.Alpirar a impoííiueis lempre 
foi diícredito do juizo, como he pcíTruel que co­
nhecendo o primeiro homem a Deos fingular na 
naturefa, immenfo na íabedoria , infinito no po­
der, inexplicauel nos dotes, quizcíTe íeríeu igual, 
fendo limitado no fer , curto na íciencia, diminu­
to no poder, & ccmprehenfiuel nas graças, sò cm 
hum juizo erradamente ignorante íe pode dar o 
dc fejo deltas igualdades.

Neício chamou Chrifto naó menos que ao Prin-
cep e
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cepe da Igreja S Pedro, porque no monte lhe deo 
igualdades cora Moyíes, & Elias,tibi Moyfi
vnum, (tf Elit v«««, porque dar igualdades a ho­
mens cora Ocos,he dar era ignorance,nefciens quid 
diceret. Todo efteintento claramente o diílea fa- 
bedoria , initium fuperbix e(l mfcire D:nm Q jerero c»p.« 
homem conuetircom Deos, he ignorara Deos , TI4'
&  o Chrifollomo nos meímos'termos falou , faptr- TTr  1 1 Homiu
bi Deum noncogno\cunt,&.o Dourilh no Valques re- *.tio 
folueo que o peccado de Adam fora foberbi, lo fUp.a' 
gobem digo, que o primeiro erro de Adam foi 
nao conhecera Deos como Deos, queelte heda 
íoberbao principal effeito.Por ilTb o Cornelie à La­
pide chamou ao primeiro homem, o primeiro ig­
norante do mundo,primut ergo injipiem foit /4d.wt Eiiftof, 
pater nott:r, injipienter crechdit Euxpêtf ferpenti, &
foitao conhecidaefta ignorância, que acc o> Poe­
tas alcançarao efta-verdade.

Primx f  eleram caufa mortahbus agris l ib ^

Naturam nejctre Otiim.
Bem me parcceo íèmpreque ó nao conheçen- 

do Adam a Deos como Deos pouera aípirar a fer 
feuigual nafabedoria.

A aqueile liolo Dagon a quem os íeus Sacerdo­
tes repuzeraò le^unda vez no throno para eltac igual 
com a arca, diz o Texto que na menhii leguinte 
fe achou lança lo por cerra fem cabeça, tr*ncusre- iRcg 
mAnJit) poisíe Deos que na arca era adorado, queria «r*

naquelle
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niquele• ldolç (c-aftigarajíobcrba dos* iViis.-Sacerj 

' ■ JJ o#íí^ re4usa çinjias •? ló ihe çorta a
' moftr^.qae qve&Vsom ellc

V ^W g^M ?fe<?uno .cron4.ou no Caber., ou em 
9 îtp]q,ual)qy^a/jt!;ibürQJ naÓJtem cabeçi} he hurtj 

•<,. ,$  » q a Ç Ç ^ « « T W ^ ó  <i <J
+‘ , ?$0na^£B0fAfesP publicou De os efta verdade 

ôc^ynt^q^víatn, ponfejlou fin f* eíla certeza^ 
w '2  tan fçi^vqipço O pomo,djztO^írto, que vendo íe 
«rj. nu íe cobrira dç folhas, c o ^ g ^ ^ ^ f io u s  , & diz 
-■ ‘j nlai^que D.eos de fizera as tu-

1,1 .niçtf) teClt qpocluc ptV cíáfa  *>&Q fcWft ejus tuniftts 
fcllitcjti, rara$foraqafgaias/Çfcfríqp§r3ipparecco na 
tefra-p primeiro poíluidor do mundo? de folhas íe 

a, -  ■ ira 4e yeflir Adàm ? depclles o hade£fçueftir Deos? 
“*;" C i porque copno quiz íer (eu igual.,'OUf/í ficut Dy. 

lufto era q u en as f ol ha$ p ace.çie fl$ hnm ti o n cò»juftp 
craque naspelIespareecíJe hum bruto*,quem viíTe 
a Adam veftido de folhas que aui,a de djzcr fenao 
que era hum tronco dos,boíqii«€,Seqüem o viíle re- 
ueftido.de pelleft que auia dè julgar, fenaó qufl. cra 
hum bruto do campo. : , cb

E naó fó he verdadeira efta doutrina a . refpei&> 
de Deo?,a quem o mundo todo reconhece ponAu* 
thor,(enaó inda a rçígeitp d<?$ EXeofeç- a quçraa?gç* 
tUidade venera potmayores, 7  c y,<-. , -vt *•.V ; * 

pilo. Daquelle Rey dos Períaso Sapor (diíTe. o Pliaid) 
lib.i. quando íe chaçn̂ U.% hopao do ̂ p f & daJLua * que

era
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■era homem ignorante, vere infams, a aquelle Me­
dico Menocrates, que por paga da medicina com J?be[0<,; 
que curaua, pedia aos enfermos, que o reconhecei- 
íem por Júpiter,eícreueo El-Rey Agefilaojque nao 
■ tinha juizo. Menocrati fanam mentem, do Preíidente 
deConftantínoplao Neftorio que fe fazia fenhor 
db Ceo, zombaiia-Sos Chriftáoschamandolheen­
fermo do entendimento O thod̂ ct siultitiamejuscx- ;nex(ã! 
floferuM , difíe o à Lapide; & ache ao grande Ale- 
xandreporfe querer refpeirar como filho de Arnon, 
chamou indiferero Califthenes i de forte que a meí- 
roa gcnciüdade cega julgou que naó podia íer dos 
homens igu alado, quem dos homens era por Decs 
reconhecido.

Eftafci de Adam a primeira ignorância» delia 
naíceo como primeiro effcito , a.mayor ingratidão 
que no mudo ouuc, porque a mefma anfia cò que j 
quiz íer a Deosfemelhante.quiz deftruir a Deos a 
eííencia, &deftiiiiro fer a quem lhe tinha dado a 
Vida,hea6lo da mayoringratidaõ que íe pode dar; 
nada íc cftranhou tanto a Neroctm o ter anirro ^  
para deflruir a vida a Agripina, que lhe tinha ani­
mado o íer; athe as auescomo impacientes de tan­
ta culpa, romperão o fegudo da morte , que ti­
nha dado Befio afeu pay ; imaginou Adam que cor», 
podia fer outro como Dcos; & prefumindo fer cu- i“rrcm. 
tro,jà deftruiade tedo a Deos j porque he taõ ef **£r-£ 
fcncial em Deos o íer hum , que podendo hauer

B outro
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outro, jànaõ ha nenhum ; O mayor Theologo da 

ífef.c, Igreja diííe tudo itlo: eram enim fine Deo in hocmúdo, 
*-n. j. e(çreuia S*Paulo aos de Efefo; Como pode auer no 

mundo homens fem Deos? pode,di(Ie o Chriíofto- 
roo; Sabeis porque ha homens fem Deos, porque 
ha homens com Deoles ; & quem adorando hum 
Deoscrèque ha outros, em nenhum crc ; Adorai 

CnfoR. uac os dc hfeíoos Mercurios.os Apollos.os Martes, 
m Pai. ^  nenhum Deos tem, quem imagina que pode ha- 

ucr outro, proftttrei fine Deo, cptodcum muitos elege- 
Tcnni VM^vnoexcderunt, diflc o Chrifofto.mo, & o Tur- 
lit.,. tuliano em duas palauras concluio efte ponto; Deus 

finon efl Vw#r, non e íl ; íe podcífc auer outro Deos, 
nenhum Deosauia de auer.

Refpondeo a Samaritanaa Chjiftoquando lhe 
tom.4. mandou que chamaíie o marido, que o n.ió tinha, 

nonhabeo Virum, & Chrillo dizialheque dizii bem, 
que nao tinha nenhum, porque tinha cinco , bene 
dixtfinon h.beo virum,quint}ucenim mirot habuiíh.Se* 
nhor íê efta mulher tem cinco marid s. como di­
zeis, que cm dizer, que naC tem nenhum diz bem? 
diz bem, parque quem tem cinco auendo de ter 
hum, naõtem nenhum, mulher que auendo de ter 
huma ió cr beça, tem cinco, nenhuma cabeça té. 
Efte foi o primeiro efícito da primeira ignorância 
de Adam , pois auendo de reconhecer hum ló 
Deos,que o criou todopcuidado pozem o deftruir, 
querendo ellc fer outro, eritisjicut D ij fcienies.

£  na
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H na rezaó de offenfa foiefta ignorância ã ma-

yor offenfa quea Deos íe podia fazer, porque quiz 
/\dam desfazerem Deos o fcr hum, & rodoocui- 
dadocie Deos he m< ítrar que he hum (ó.

Piimciro ornou Deos a terra com plantas do que 
o Ceo com Elfrelias; os elementos todos coníun- 
dio no Egypto, o Sol, & a Lua, quiz que em cer­
tas conjunçoens padeceflem ecliples , cs animaes 
caftigcu Moyfes feito Deos dc Pharao, as aruores, 
& plantas o inuerno asdeílroe , os Anjos feruem 
aos homens, os homens pagaó tiibutos â motte ; 
pois Senhor porque ha deícr tudo ifto aííim ? por­
que haóde os homens pagar pcníoés â morte t os 
Anjcsporque haó de adminiftrat aos homens? as 
plantas porque as ha de desfolhar o inuerno ?'os 
animaes porque fe haó defogeitat acaftigos?o Sol 
& a Lua porque íe haó de eclipfat ? os elementos 
porque a vara dc Moyfes cs ha de confundir ? a 
terra porque íe ha de adornar primeiro queo Ceo ? 
Labeis porque? porque os Magos haóde ter por 
Deos as Eftrellas , os Gregos, & Egypcios, os ele*, 
mentes, cs Períaso Sol, & a  Lua, os í hilifteos, & 
Macedonios csanimaes, os Gentios asplantas,cs 
homens aos Anjos, & para que o mundo foubeíTe 
que ío hum Deosauia, quiz que asElhellas riuef- 
fem odefarde ier depois das plantas, os elementos 
contufaó entre fi, o Sol,&a Luadefluíimenros,as 
aruoresdeftroços,osaninues caíligos,os Anj :so*

B ij bedi-í
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bediencia, os homem moite; porque quem acaba, 
quem leiuc, quem padeçe, quem fe dcípe, quem íe 
dcíluftra, quem fc perturba , quem nafeeo depois 
das plantas, naó pode ter de Deos o fer, porque he 
Deos innaíciuel para as caufas. , inalcerauef para a 
perturbaçió, perpetuo para o luz mento , naó he 
fubjiciuel para o caftigo , he perdurauel contra o 
tempo, he (upremo para o domínio, he iramortal 
para a eternidade ; de forte que he Deostaó zelo* 
lo do feu fer hum, que tudo quanto produzio,criou 
logo com defenganos, que naó podia fer como ellc«i 

Efta taó eftimauel prenda daquelle ente fobre- 
natural quiz desfazer Adam, aípirando a íer ou­
tro conto Deos na íabedoda. Efta foi a íua primei» 
raignorância, Ôc por ilío íotefta afua primeira , ôc 
mayor offenfa} pois contra os defenganos que na 
naturefavia, prelumio igualdades contra o que a 
razaó diítaua ; & fe efte fòi o primeiro eflbito da- 
quella ignorância em Adam, efta he a primeira 
cauía de todos os defeo.ncertos em nós; Tanto que 
hum homem naó conhece a Deos como Deos, lo­
go degenera de obrar como homem. Sabeis porque 
tirou Cai n a vi la a Abel ? porque naó conhece > a 
Deos como (abio, num cuflos f/Atrtsmci J:tm ego. Sa­
beis porque N:mbrot quiz igualarfe ao Ceo com a 
terra? porque naó conheceo a Deos como omni­
potente, fnfalfant bi fabri à neminepjfie impedir i^dilTc 
à Lapide. Sabeis porque quiz fer adorado Nabuco

na
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na eftatua?porque naó conhsceo a Deos çomo íin- 
guiar no Ceo,& na terra, Vr/ox obliuio viritaiir, njt s.fcr#$, 
<jui dudum feruum Dei quaji Deum adirauerat,mnc fla­
utam fibi fierijtibet Vf quaji Dc.ts adore t nr, diílc S. Ie* 
ronimo. Ror iífo S.Bernardo chamou a ignorância 
de Deos caufa de todas as maldades: ignorantia O ei s'B£Iltv 
confitmmatio omnispeccati , logo cahio Pedro em re­
petidas negaçocns: neganit,tanto que confeílbujquc 
nao conhecia a Chrifto’, non noni eum: a ignoran 
ciacom que fe quiz liurar, fui o cnotiuo de mais 
vezes cair. Ache os defaforos.barbaros do Iudaifmo 
em lerufalem foi cegueira da ignorância em que AiCd; 
viuia a Sinagoga. Si cognomfpmt nunquam dominum gíç> 
ria crucifixiffent. A mefma deículpa com que o Rey 
do Egypto fe negaua is  petiçoeos de iVloyles, nefcio 
Dominum, era a caufa dos exccíTos com q ie fe £ur 
tiua âs obediências de Deos •, & aífim nao he mui­
to que em Adam caufaífc tantas otfenías aquclla- 
ignorancla , quando aquella ignorância inda cm 
nos he caufa de tantas offenlas.

Porc n todo o que tenho dito padece huma- 
grande duuida, fe Adam foi o homem m3is íabfo , 
que o mundo teue, fe foi ©melhor Theologo,que 
na terra ouue,íe Deos lhe infundio os hábitos das. 
fciencias necelfams para feugouerno,& laluaçao, 
como nao conheceo a Deos como Deos ? hum 
Theologo pode ignorar o íer diuino ; pois efte h o ­
mem fendo caofabio como ignorou tanto ? Sabeis

B iij. jeomp i
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como ? faltandolhe a fé i fem fé naó ha fãbecloria 
que atine, nem com o íeu objedo ; na elpecula- 
çaó tudo conhecia Adam, na pratica affim íe ouuc 
como quem ignoraua tudo ; cxccllentemente o 

luGen. diífe á Lapide fundado em S. Thomas. Adam Jpe 
*a*'5’ culattue fciebfit Je à Deo dependere, &  ab eo deberc il- 

lumiran^prachce ira febabmty uc omni [acntiam appc- 
tem* fuperbia enim fenfum intumefeens excacat, &  de­
mentai mentem; poriíTolhc chamou também o pri­
meiro infiel que o mundo teue , porque tanto que 
creo o que a (erpente difie , logo naó creo o que 
Deos lhe reuelara, como recebeo na alma o vene­
no que a lcipente lhe infpirou,logo lançou do en­
tendimento o habito com que Deos o illuftraua; 

Lit.i. ergo nentantum gratiam, fed, &  fidemin Dcum amijit, 
concíuio ncífa matéria S. Agoftinho : potiífo len­
do taóíabio , ficou taó ignorante Adam.

Ignorantes chamou Chriílo a aquellcsdous Dif- 
l *c-*4 cipulos, que duuidando de fua relurreiçaó fe deíen- 

caminharaõ para Emaus. O Jlucti, ejr graui corde ad 
ctedendum , porque poíto quecon o aprendizes na 
efcola de Chriílo craó íabios, como lhe faltou a fc 
-ficaraó ignorantes. Vccat eos Jhltcs, non prepterflul- 

Scim.i* titiamyfedpro tachateintellettut, difle S. Vicente Fer- 
“ °** reira: faltoulhe a fé, ficaraó lem (ciência •, Toda a 

íabedoria perdeo Salamaó tanto que lhe faltou a fè 
com que começou a viuer: em quanto S. Paulo naó 
recebeo da fé asluzci, teue lerr.pie cm treuoas o

entea-



S e r m ã o  I. |j
entendimento,lo<jueban>tpárttulus. Eis aqui ã caufa 
porque fendo taó fabio cahio em tanta ignorácia o 
-primeiro homem , porque a verdadpira (abedoria 
nió ccnfrlde no queíe (abe, confifte noque fe cré. 
e(l fanftius, acreuerentius de aftis Deorttm oedere^nam 
feire, àiffc atheo Tácito , mo coníiftia a doutrina Taci*, 
que todo o mundo ouuio na fciencia com que os 
Apoftolos píégauaõjConGftio na fé com que os A- 
poltolos criaó j hum breue rcfplandor da fé, alumia 
mais que muitas luzes daLbedoria.oque ignorou 
Placaó íendoo Meftre-dasfciencüs, alcançou A- 
mòs fendo hum rulhco do campo, mais acertou S. 
Pedro aM iIco nas efeuridades da noyce para o fe­
rir , do que Mdco entre as luzes que leuaua parafe 
defuiar.

A pena de tao grande ignorância, logo a íèntio 
também Adam, porque os (abios nenhuma defcul- 
pa tem nas ignorâncias, & aííi o condenou Deos 
â morte; que era a pena da ley que lhe tinha dado, 
mmemorieris. Efta foia indignaçaó envque incor Gen̂  
reo por defobedieme, efte fLdo caftigoaque fe fo- 
jciioapor foberbo ; porque era jullo , que quem 
queiia fer como Deos reconhecido , íc refoluefle. 
pella morte,na terra de que fe tinha formado; para 
que o defmancho da fua architeélura foíTe a coa.-, 
fulaõ do íeu defuanccimento.

Reparei na grande inftançra, que fizerao os íit* 
deos para que Chrilto moircílejnaó fe contcntaa-

4
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do com nenhum outiogtnero de tormento,fena6 

ioanij- C0TR a morte,rr^í efl morris $ crucifige, cruáfige. Ho­
mens,porque tanto inílais que morra Chiiíto ?Ou- 
ui a razaó. Chiifto,diziaó clles, que (e fazia Deos, 
fe filiam Dei fecit, & homem que quer fer como 
De-os, a mciteht fó a pena que merece , fecundam 
legem debetmori. L;e(ie juízo que nes iudeos foi er­
rado, porque Chriífo era verdadeiro Decs, fe co­
lhe que deftes deíuanecimentos Í6 a morte he o 
caftigo juílo, fecundam legem.

Etodos os que ignorantemente febeibos eleua  ̂
raóas imaginaçoens a caó defcomcdidapreíunçao, 
breuementefe acharaó efcandalos da moite. Nem- 
brot naquellcs feculos primeiros,^m que era dilata» 
da a vida, logo a ruinas da melma febeiba acabou, 
Nabuco depois da eftatua,em que quiz fer adora­
do,em poucos annos pereceo > Alexandre que quiz 
ferdefeendente de lupiter nos principios encon­
trou com o fim i Domiciano que íe quiz equiuo* 
carcóos Deoíes,a brcues dias de lrrperio milera- 
uelmente fencceo ; Amabque pertendia adotaço- 
ens,em huma forca logo o paeou; Calligula que íè 
fentaua no altar dos Dcoíes > logo íeus Toldados o 
defterraraó da vjda; Trajano que teuc partes de 
Emperador, porque neftas imaginaçoens teue par­
to, pouco floteceo •, porque as meímas diuindades 
baibaras,tanto eílimao o fer fingulares,que de nin­
guém querem fer competidas-, com galantaria o 
diííe o Seneca.
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Quem dia Viait Xcnitns fuperíum,

Hunc dits <vidit fugiemjacenttm;
E mais admirauelmfcnte Dauid, Vidi impiumfvptr- 

cxnltatnm1& ‘ clwatum.tranfui, tece non erat.
Emfima mgite naõ he outro accjdcnte mais, 

que hum effeito daqutlle de.luanecimento primei­
ro de Adam, que como quiz fobir the o Ceo , cila 
o fepulea debaixo da terra jpoiserradaroente enga­
nado dos confelhos de huma ferpente quiz Ter a 
Deos íemelhante, riaóconhecendo que a Deos na­
da pode íer igual, poisindaos entendimentos roais 
falcos da fc,alcançaraó que era falta de razaó eíte 
cuidado,porque be Deos o Criador dctudo.difle o 
Ariftotcles, he o íuromo bem difle o Plataó ; he o 
noflb premio, & a nofla guarda, difle oSeneca; he 
entre os valentes o mais esforçado, entre os fermo- 
fos o maisadmirauel, enrreos viuenteso mais im- 
mortal diíTeo Apco, elle he o que trata daconfer- 
uaçao do mundo difle p Çicero, he fobre todas as 
couíàso mais exceüente, difle o Tulio, excede ao 
homem na fublimidade do lugar, na perpetuidade 
da vida, na perfeição da natureía, difle o Apuleo, 
emfim he D eos; que para poder tudo he pay,para 
entender tudo he Verbo , para amar tudo he Ef- 
pirito fanto , para naó ter igualdade , he hum 
Deos, para incluir toda a perfeição íaó ties pef- 
ifoas , nos infinaafe: Eíla nos esforçai Senhor, 
para creremos quam Angular, & excellente fois,

C &c
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çarmos quam errado , & ignorante íe 
> para que aííi deteftando feus erros 

que imaginou , íigamos fó (eus pados no que 
íe arrependeo, cora quç ajudados dos auxílios de 
"vofla graça > entremos nos Paços de vofla, gloria 

pcrducatDominas IE SV S.
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ad mulierem  necfuaejuam mortemtni. 

Gen. 3.

Aquella primeira ignorância de naõ 
conhecer Adam a Deoscorro Oeos, 
nafeeo a íegendade fe naõ conhecer 
afr comohcmcm. Quem das couías 
ignora a calidadc , nunca cor hece 

bem os efFcitos,como errou Adam o aluo no co­
nhecimento doíeu principio, ficou ás eícuras para 
ascompicheníòens do feu íer, fe aduerrira Adam 
no barro dc que Deos lhe formeu o corpo, fc ad- 
uertirano ar com que lhe deu o efpiiko , naó auia 
dc fobreleuar tanto aimaginaçaõ, eftc foi ofegun- 
do erro do primeiro homem, & clle o publicou e- 
uidc«remente, pois pondo nome a tedoscs ani- 
macs,íóa fi íe naó poz nome, conheccorudo quan­
to na terra fc gerou, a fi ío fe deíconheceo. Dizia 
hum curioío, que os homens eraó como os olhos, 
tudo conhecem, tudo vem, a fi, nem fe vem, nc m. 
íe conhecem os olhos . efta foi a primeira caufa 
dtfta íegunda Jgnorancia, fe Adam fe conhecera

Ç ij homem
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homem, naò auia de afpirara ler Deos  ̂ fe fe cona 
fiderara mortal, naõ íe auia de eafobreuecer a di- 
uino.

Aquellegrande Rey da Macedonia Philipe,de­
pois de vencidos os Atlienienfes, mandou,que to­
das as menhías o efpertaíTerrt do fono dizendo. 
Surgí R.íX)hominem te e(je cognofce , lcuantare Rey , 
lecnbrate que es homem. Efta voz faltou a Adam 
iiD Paraifo , por iíTo obrou tam arrojadamente ce­
go-, Como a ferpente poç Eua lhe fallou em di- 
uindades, tiroulhe da lembrança o fer de homem, 
&  foi tal Adam que fez mais cafo das apparencias 
que lhe mintio afantaíia no Paraiío, que das rea­
lidades que lhe offereceraõ os olhos no Damafce- 
no, & muito mais para eítran.iar foi eftc erro,por-, 
que na fignificaçaó dofeu proprio nome , tinha o 
defenganoda íua própria baixela , melhor íeguio 
as aduertencias do nome o outro íoldado que fc 
chamaua Alexandre.

Por neício julgou o Anjo do ApocaKpfe a aquel­
le Biípo de Laodicca, porque fendo hum queria ler 
outro,lendo miíerauel,& pobre, fe fazia íoberano, 
& rico, tjuia dteis, faia nullius egeo diuerfum, &  locu- 
ple tatus, r̂nefcts,tjuia miferes,y miferabilis,<jr pauper, 
pois necio íe ha de chamar efte homem, porque 
quer fer mais do que h e?S i, porque quem (e nao 
conhece eííe he ignorante , quem lendo formado 
denoiferias, cuida que he compofto defoberanias,
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eíTe hc o cego do juizo,eíTe he onecio dc todo 
nejcis.

Aos brutos do campo comparou Dauid a Adaó 
fiefta ignorância,non intcllcxit-, comparatus cfl jumcn- 
tis in/ipicntibus}como fenaõ conheceo homem ,won 
intcllcxit, logo íeaflemclhou aos brutos , comparatus 
cftjumcntis,o à Lapide aííimfdlou de Adami Jdam  
crcdcndo fcrpcnti,Qr diabolo, totus brutus fattus cjl, efta 
cuido que foi também a caufa, porque fe vio Na- 
buco paftando nos campos, &cum bejlijt c rit babita- 
tio tua, porque quem naó conhece o que he por dmUí 
naturefa,he bem que feja menos do que he por ca- 
íligo.

Dcfti ignorância nafeeraó no mundo todas as 
foberbas, todos os vicios, & todos os exccílos, por 
iíTo o Plataó lhe chamou a raiz dc todas as malda pl*tí5 
des ; ignorantia jui,genus improbitatis omnis,

Quíz o demonio que Eua quebraíTe o preceito 
que Deos lhe tinha pofto,diííelhe, quenaó auia de g=»-5i 
morrer,ncejua^am moriemim, q iiz tua que Adam 
comeíTe o pomo prohíbido,naó lhe chamou Adaõ, 
dcditcjuc 'viro [uo,cjui comcdit, fe o demonio quer que 
Eua falte â obediencia dc Üeos, porque fó lhe difc 
que naó ha de mo*rer ? E fe Eua quer que Adam 
receba-o pomo prohibido, porque lhe naó chama 
poríeunome?Ouuiarazaõ;o nome de Adam íig- 
niíica barro, a m > te iesr'12 os corpos em terra, &c 
parao demonio introduzir cm Eua dcfubediencias*,

C iij tiralhe
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tiralhc da memória lembranças do que ba de Ter, 
& para Eua oceafionar precipícios a Adam thalhe 
dalembrançi memórias do qachcj ha de fer Eua 
terra pella morre , he Adarn barro peito nome , 
p ais ptrraõíe eíTas recordaçoens, que Eua obede­
cera ao demonio , que Adaó obedecerá a Eua , 
co.no era poífiuel delmaadarfe Eua em prefunço* 
ens de diuina.íeconheccfle que em teriaíeauia de 
desfazer , como era poífiud que Adam aípiraífe 
aigualdades com De ĵs, íc fe lembraÜe que eia de 
barro compofto.

E íe no mo al he efta ignorância a raii de to­
das as maldades , no polirico he efta ignorância a 
caufade todas as con^uzoens, o Rcy naó conhe­
cendo o limitado de íeu íceptro quer fer Deos,efta 
foi a ruina de Calligula, o fidalgo ignorando a eí- 
fera de íeu poder quer fer Rey , eüe £oi o erro de 
Abíalam, o humilde naó fe lembrando de íua forte, 
quer fer fidalgo, efta foi a íèm rezaó de Ifmael, o 
mercador naó fe çonfiderando abundante , quer 
fer mais rico,eftc foi o engano de ludas ,o  Súbdi­
to naõaducrtindo o que merece quer fet fuperior, 
efta foi a duuida dos Apoftolos , 6ç defta maneira 
auendo de íero mundo hum inftrumcnto tempe­
rado de coníonancias, porfaltadefte conhecimen­
to, be hum confutb dcfconcerto de peníamentos.

Todo oiníenfuel tem ordem entre fi, ío osho- 
snçns nenhuma ordem feguem , noCcoos aftros

com
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icom feus exceíTos, ou diminuiçoens.naõ aheraõ 
ó Cea lugar: no mar os peixes naõ confundem as 
fuas communicaçoeos, na terra as plantas itaó varí- 
aófeusfitios: Como era pofliuel animatíede vi- 
uentesefTe pélago inquieto, íe todos os peixes qui- 
zeflem íer peixes Reys, como era poííiuel flcrecer 
a terra com fua variedade: fc codas as aruoies qui- 
zeílem fer palmas, & como podia conferuaríc o 
Ceo, &c a terra, fe lupicerquizeííe delcer â primei­
ra esfera, íe Venus quizeíTe reíplandecer na quarta* 
fe Mercúrio fc naõ contentaíTe na fua: No bruto, 
do infeníiucl quiz Deos deixar regras para o prefu- 
rntdo do racional, que naõconhecendo quem he, 
hum quer íer D^os comoAdam: outto quer íer Í6 
no mundo, como Caim: outro fubirthe o Ceo,co­
mo Nembrot: outro quer tudo para íiycomo Acab, 
outro quer fer eterno no gouerno como Herodes: 
outro quer dominar tudo. como AíTur.

De todos cftcs defconccrtos do homem , he a 
caufa a ignorância que teron de fi na matéria, 5t ia- 
d*a na figura : o corpo humano a cabeç3 o gouer- 
na, o coraçaõ o anima, os olhos o aduerccm , as 
orelhas o perfuadem, a lingõa o explica, as máos 
o defendem, os pês o feruem; fe os pês quizeíTen® 
Cerolugar das máos, os ouuidos dos olhos.osolhos 
do coraçaõ, o coraçaõ da cabeça , tudoíe auiade 
defeompor , tudo íe auiade deíõrdcnar,

Defte rjefconcerto grande dos homens, naíeido
da
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pa ignorância,que como filhos de Adam cem cada 
hum dc fi, com que todos, ou no fer, ou no lu­
gar, ou n o fabetj afpiraó a fer mais do que íaó,pro­
cedem os cadigas grandes, que no mundo íe pa­
decera. Todo o cuidado dç Deos hc tratar que os 
homens fe conheçao , porque defta noticia pen­
dem todas as melhoras do homem. E como a ex­
periência tem modrado,que asfelicidades faõ o 
mayor perigo dedaignorançia>como atheos Gen- 

.Ticito tios alçançarao, ftltcitas mm4 o ingewo auaritiam.fn- 
perbum, cxteraqie m<iU pmtefecit, para Deps nos abrir 
os olhos, he neceíTario valerfe de códigos Tudo fe 
vip em Adam, em quanto íe conferuoq felis tudo 
foraó çegmiras, tanto que íê achou nu,logo fe Ihç 

€tn,. abriraò os olhos, tprrti fiatt oculi amborum , tanto 
quefie íentiraó neçeífitados , logo íe lhe apuraraó 
osfenridas :a felicidade lhe efçureceo o juizo , a 
miíeria lhe efpertou o conhecimento,por i|fo Deos 
multiplica oscadigos quefentimos , para nos eí. 
pertaras lembranças do que fomos, porque íó as 
defgraças que nos moleftaó,íao aiiifos certos da fra­
gilidade que nos anima*

A SimonidespcdiooPaufaniasdepQisdçterdo- j 
minado o mundo todo , lhe diífelíe alguma coufa 
digna de feu juizo, & quando efperana, que leua- , 
do da lifonia de o agradar, lhefdafieao gofto p.ara 
fc defüaneçer, refpondeolhe dizendo, que fe lem- 
braífç que era homem incmtnto te kw m w  fJJ<> ri.ofe

o Em-
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1 oEmperador do Fcera ; poiêm depois vendofe 

catiuo, & defprezado da forruna;exclamou : ohoU 
' pede que grande fentençame diíhftes: Alexan­

dre de huraa infirmidadè auiíado, ficou cettamen- 
’ te por homem reconhecido: admcnuit nos agntudo 

e/Je mottales: Nabuco tanto que íc vio cm os cam- 
pos,logo fe conheceo moital: a Pharao a violên­
cia das defgraçasaté de Deos Iheinfundio conhe* 
cimentosj & aftim renho entendido, que asinfir- 
midades, os trabalhes, as miíciias faò os inftru- 
mentos de que Deos vfa, para nos deftiuircfl a ig­
norância de que nos cegamos.

Bem pouca eftimaçaò fizerao os filhos delacob 
de feu irmáo lo ícf eftando cmCanjái& no Egypto 
fizeraò tanta que o adoraraó , pois íe o adoraõ no 
Egypto como o defprcfaõ em Canâà ? no Egypto 
eftauaò com neceíTidades,em Canaàeftauaò abun­
dantes; em hum homem eftando com abundan- 
ciastheo proprio fangue deíconhece: em fe ven­
do em apertos tudo faó adoraçoens: faó os homens 
neftas circuhftancias como o demonio: tanto que 
fe vio com abundancias o demonio, logo quiz fer 
adorado : bxc omnia tibidabofi cadens adoraueris me, 
tanto que fe achou cm apertos, logo chamou a 
Chrifto Princepc, I E S V  fíli Dauid, o prodigo na 
entrega dos bens, nem ao pay quafi conheceo poí 
pay,na falta athc afi fedeíconheccopor filho/mn 
fim dignas vocari fidas.

D E
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E quantos ve mos todos os dias, que pòrque a for­

tuna le rio para elles, nem fangue, nem pay, nem 
a fi fe conhecem. Por iúfona fachada famoía do 
templo de Apcllo Pychico,& inda nas mefmas co- 
lumnasdelle, eftaua com letras de ouro efcrito o 
mais acertado auiío, que aos homens fepòde dar, 
nofce teipfum, homem coahccete a ti mefmo : eíle 
foi todo emprego do grande Meftre de Vliííes Chi- 

cwion ipfttm, etle he oremediomelhor que
ha contra a noíTa vaidade, diíTe S. Ambroíio,we«ío»‘ 
rftonatura,^rnonfuperbies , nefte çonheçimento fe 
funda a mais alta fciencia , que ha pera os acertosc 
cila he a fciencia de todo verdadeira, difte o S.Ie- 
ronimo, Vera bominis feientia ejl fe ipfum nofce : nella 
defeobre o Theologo motiuos para fe eleuat ao 
Ceo , o Philofcpho princípios para alcançar a na- 
turefa, o lurifconfulto textos para leguir a razaò , 
quem a file conhece bem, tudo o mais conhece : 
heefla humafciencia, que com todas asfcienciasíe 

piatió fubalterna, he hum habito que para todos os co- 
iaPk.i. nhecimentos facilita a razaó : nojee fe ipfum efl ab- 

f$lute fitpcre, ab eo omnisviu faptentiay jufiitiapen- 
dttidiffe Platao, o Alexandrino lhe chamou ama- 
xima de todas as difeiplinas: omnittm dijciplinaiutn 
pulcherrmu y maxima.5 Regl Lembrame que mandou Deos a Dauid que pu-

»*> zelTea fua Corte emHebron? vbi afxndam ? ptegu
tqu DauidiinHebron: rcfpoadeo Dcos: pois- por-’ ' ..............  * ~ ~

m
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que ha de aífiftir Dauid em Hebron , & ’naõ em( 
leruíalem ? arezaó he dcLyra : naquella Cidad.4 
eftauaò lepultados os quatro Patriarchas principaes, 
Adam,Abram,Iíac, & lacob , & para Dauid gouer- 
nar ajuftadamente o feu Reyno , quiz Dcos que 
tiuefle diante dos o lhos, a memória do que era, & 
do que auia dç fer : em leruíalem eftaua Dauid 
melhor para a mageftadc dc Rey , em Hebron efta­
ua melhor para o defengano de homem, & fó com 
efte deíengano he que fe atinaó os acertos , ter â 
vifta os eftragos dc hum fepulchro,he ter hum frep 
para os eftragos da naturefa: Hebron foi o lugar 
onde deu Deos principio a Adam,pois tenha o ho­
mem efte principio â vifta, que cllc obrara como 
Dauid.

Por iílb Decio Bruto politicamente aduertido 
mandou,íendo Coníul,que asexequiasanniuerfaesj 
que fc coftumauao fazer em Feuereiro íc celebraf- 
fem emSctébro, porque ncfte mezfe folemniíàuao 
asfeftas grandes de Saturno , &para que osaplau» 
fos da fefta , nao franqueaífem em deímanchos da 
modeftia, quiz que com os olhos em ostumulos, 
íc feftejafte aSatumo nos altares: A primeira igua- 

fíi ria que os Egypcios deícobriaó nos feus banquetes 
apparatofos, era hum cadauer fingido com cfta le­
tra, talispojl mojlem futurus.

£  na verdade fieis que efte he o conhecimento 
que nos aproutita mais que nenhum outro , cn 

id  D ii hur
f  I
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hun homem (c conhecendo a íi, logo he grande 
h)mem : aquclle Filoíopho Demonax , dizia, que 
quando fe conheceo homem entaó começou a íèc 
homem, tunc c*pi philofiphiriy cum cognajcere mc tp- 
fum incapi, bem diícreto andou olunio Bruto,quan- 
do ouuindo ao Ocaculo dizer,que auia de íer Em* 

. peradorjqüem deíTe humofculo aíua máy,Iançan- 
doíc por terra a abraçou, beijou,conhecendo íer 
a terra a mãy vniueríal de todos os viuentes.

Todos os meyos buícou o demonio , para con- 
quiftar ainnocencia de lob , &  com todo o valor 
defprezou lob os combates do demonio , donde 
naíceo a lob tanta reíoluçaó para tam grande ini­
migo í Eu cuido que da telha que na maõ tinha 
fempreâvifti, como dizorexto , teftt faniem rade- 
bat ? a qual lc era de birro para a limpefa das cha­
gas , era também de barro para os deíenganos da 
razaó. Naquella telha ellaua lob lendo todos os 
inftantes a fragilidade da íua formaçao , & quem 
com cftai imaginaçoens fe arma , contra codas as 
•induftrias do demonio preua'ece : por illbíc ren- 
deo Adam aos enganos da ferpente, porque fe deí- 
cuidouda liçaó do feu nome : melhor gouernou 
lob íuas acçoens com hum pedaço de telha na 
mão, do que Adamcom todo o mundo debaixo 
dos pés. Sabeis porque aquella eftatua de Nabuco 
fe desfez em ruinas? porque o barro que auia de 
por na cabeça, teueo nos pés : Sabeis porque lera-

falem
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falsm fe de&ruio , porqae do ícufim fe 
cfuia nm efl rccordatafinis fui.

Por i(To faziaó tanto cafodefta memória, the os 
Gentios, que contmuamente a efpcrcaaaõ , jà nas 
aulas, já nas mefas ,já nos templos, porque delia 
todo o bem da vida, todo o bera da morte, todo o 
bem da gloria depende : tanto que hum homem (e 
conhece a íijogo conhece a Deos; <jui fiipjuincog. 
nofcit, Deumcognofcit-, diíle o Chrifoílomo ; Tanto peá*s* 
que hum homem fe conhece,logo juftifica a fuavir 
da, nofce fe tf?[um ejl fecundütn nawram vitx, diíTc Tl,alc,< 
Thalesi Tanto que hum homem fe conhece,logo 
acautella a fua morte: Nouiffimaprouideamus adcatt- s.b«* 
telam, diíle S.Bernardo.

Emfim fó efte conhecimento dá aos homens o. 
que Adam pertendeo, & naó confcguio, o que A- 
dam pertendeo foi íer como Deos* como lhe diíle 
a íèrpente, eritis ji:ut DtJ, nao oconfeguio, porque 
naó íe conheceo.

Chamou Deos a Moyfes para o mandar por Em­
baixador a Pharaov telponde admirado Moyíes j 
Senhor quemf u eu pata íer delegado de voflas pa* 
lauras, eu naófou nada, & fe (ou alguma couia,iou 
hum paldor ruftico, que nem fcicncia, nem retó­
rica tenho , <ftn fum ego Vt <-uad*m ai Pbaraonem ; Exoi.j. 
ouue Deo, eite conhecimento , que dc Ct rinha “ 
Moyíes,8c iobre naó dcíl lir do intento,o fez Deos 
dc Pharao, conjiituo te Oernn Pharaonie, Senhor que

'  D iij dizeis,

cfqueceo, TrcaoS
Iercra.
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dizeis, Adaò por querer fer Deos ficou cora caftigoj 
&  Moyfes, que diz que. naò he gente,vos o fazeis 
Dcos? Se naò foi licito fer Deos a Adam .?he licito 
fer Deos a Moyíes-fi, porque Adam quizfcrDeos 
cuidando, que o podia fer, Moyfes foi VcM  cui­
dando que nem homem era; a ignorância que A - 
dam tcue do que merecia , o fez menos que ho­
mem no cftado; o conhecimento que Moyfes 
teue do que naò merecia , o fez igual a Deos no 
nome: tanto perdeo Adam por ignorante, quanto 
alcançou Moyfes por fabio. Sabeis quando Saul 
fbi Rey de lírael, quando íc conheceo : mnquici 
filius Gemmi cgojiwr. íabeis quando defmcreceo a 
Coroa, quando íe ignorou; ftulte egijli, nequcKjuam 
regnumtuum \>hra confurgc^ic com juíla rezaò,por­
que quem fe naò conhece a fi, nem a íi , nem a fua 
caía , nemaíua republica fabegoucrnar; diííeXe- 
nophonte, ncqut adfamilU , nejue adrcipublica, gu-, 
bernationem idoneos effe.

E aííim quem quizer íer òque Adaòpertendeo, 
&  naò conícguio,ponha osolhosem fi, conheça o 
que fo i, o que he, o que ha de fer ; foi nada , he 
homem, ha de fer terra; íaiba que na geraçaó foi 
culpa , no naíeimento pena, na vida roiíeria, na 
tnorte defengano.'

Vndc fuperbit bomo, cujas conceptio culpa ,
Nafci pjitajabor tita,ncccj[c mori, 

£onhcjaque como todas as mais couías fe ha 
( • de

i] * .
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dereftituirá matéria do que tcue principio, como 
dizia o Maximiano.

Cunftafuotrepctunt ortuŝ mortemepte rcqmrunt, 
Saiba queo homem hc femelbáte â vaidade,dif* 

feo Dauid,fabula das calamidades, diíTe o Epiteto, 
vafo frágil, diCFe o Seneca, candea pofta ao venta, 
diíTe o Plinio,inftauelcomo a folha,diíTe o Home*! 
ro: zombaria da fortuna, imagem da inconftancia; 
efpelho da corrupção, defpojo do tempoj efcrauo 
da morte, caminhante que paífa: diíTe o Ariftoter 
les, pella com que Deos joga no mundo, diíle 6 
Piano ‘.corrupçãoanimada , morte viua, cadauer 
íenfiuel,diíTeo Trimegiftoflor que naõ dura,flora*? 
bra quepaíTa, diíTe o lob.Eíe em Adam a igno-J 
rancia defta verdade,o deprauou nos ditames.o per 
fuadio a foberbas, o defuiou dajuftiça , o fezma- 
nos-que homem na eftimaçaó, &  o fõjeitouao in­
ferno na culpa, em nòs defta verdade o conheci^ 
mento, nos emmendará os coftumes r nos abarecà 
as vaidades, nos inclinará ao Ceo,& nos fará nefta 
vida Deofes por graça, ôc na outra por gloria. A d  
quam nos gcrdticat Qominus LESl^S*

trífcjyív
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meiro homem foi naó conhecer a 
Eua como mulher, ou mó conhe­
cer a condição das mulheres em Eua. 
Formou Dcos efta crcatura de me­

lhor matéria que Adam, pois de humacotia fualhe 
edificou o corpo, taó admirauelmente bcllo , & 
perfeito, como quem auia de ter o trcílado , por 
onde as fermofuras codas fe copiaífem ; taó reue- 
ftidade prendas, & dotes, como quem auiadeícr 
digna efpofa da mayor fabrica de Deos. Athe no 
lugar do nafeimento mereceo fingularidadepor­
que fe lhe feruiraõas máos dc Deos de breço paia 
fe animar, feruiolheo Paraifo todo de falia para fe 1 
diuertir: E como era jufto,que tanta bellefa natu­
ral , &  tanta fobrenatural graça reconheceíTe por 
ley afeu Autor; a amboslhe poz Deos o preceito 
afiirmatijode comerem de rodos os fruitos do Pa­
raifo ) negatiuo de naó comerem da aruore da fei—

encia:
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cncia : pracepitei Deus dicenstex omni Vigno paradiji 
comedê  de hgnoaurem fcienti<t boni>& mali ne come dai.

Porem Eua vendofe taó perfeita, & reuendoíe to*- 
da em fi, lançou logo os olhos por todo aquelle 
prado; que no vario das flarcsalegraua os olhos,na 
corrente dos rios cnleuaua os fencidcs, no pompo- 
fo das aruores animaua aoatureia.no fértil dos frui- 
tos fatisfazia o gofto, no verde do fitio deíafogaua o 
animo , & enrre tanta confufaõ de delicias dcíco- 
brio a aiuore daíciencia , & nella o pomo prohi- 
bido , & como era prohibido, logo lhe pareceo 
mais fermofo ; pellosolhos lhe entrou o engano; 
e-fteheo primeiro perigo das mulheres, bem oíen* Gener 
tio Dina aquella celebrada filha de lacob,aquem m* 
a curiofidadedo ver íoi caufa de ranraslagrimas aò 
pay , de tantos precipícios aos Iuráos , de tantas 
ruinas a Sichcm: Vio , digo o potno, & lego lhe 
e ntregou ss attençoens, Ôiinda ogofto, que tudo 
diz a palaura, Vidit; queconfequencia taó ccjtahe piur.i» 
da vifta naícer o appetite : por i(Io Alexandre naó A‘” ' 
quiz pôr os olhos r.as filhas de Dario : íufpenfa Eua 
nas contemplaçoens tio pomo, lhe preguntou a 
ferpente , porque ves pr-ohibio Deos que naó co- 
melTeisde todos os fruitos deite Parailo ? refpon- 
deolhe Eua muito apreílada, de todos os pomos 
poderemos goftar, deite da aruore da íciencia nao, 
que poderemos morrer,c^rpraupit vobis Deus ne ca- 
tntdcritisexomni Itgnopatadiji? defraClu lignorum cjua 
] '  . "  E f u n t
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Juntití pàTadtfo vefcimur, de fruftu Vero ligni tjucd eíi' 
in medioparadijipr<t(epitn^bis Deus ne comederett.us ne 
forte mcriíimur. De nenhumamaneira aueis de mor­
rer,d z a ferpente, fabe Dcos, que tanto que come­
res deltaaruorc , fe vosjhaó de abrir cs olhos,aueis 

Corn. ^car como Deos, & aueis de conhecer todo a  
,n<3en bem, & todo o roai: fckenim Deus quodin ejuoctíjue 

diecomederitis ex eô aperitntur ocuh veflri, çjrc.ôc para 
melhor fazer o feu negocio, diz o Proc. pio,& ou- k 
tros, que a fera difpondo com varias praticas, jà fo- 
bie as excellencias da naturefa humana* )à: lobre 
os priuilegios daliberdade em queforaó c.iados.ôi 
também lhe toccü na multidão de preceitos, aífim 
naturacs, como íobrcnaruraes a que eftauaó cbri* 
gados , com que lhe deu a entender; que fobre 
tantos mandamentos,era pelo grande eíte poíitiuo. 
que de nouo lhe impuíêra.

Eua tanto queouuioquea ferpente lhe louuaraa 
naturelajhe engrandecera a libtrdaae,lhe diííera q 
naôauiade morrer, & queauia defer como Deu-s, 
çleuada em defuanecimentos, ccnfrderandoíe jà 
huma diuindade,lança maó ao pomo, ôefemeon-- 
uidar a ninguém, foi a primeira que lhe tomou o 
gofto, & leuando parte-delia na maó,dácontaa A- 
<fam de todos os ditos da ferpente , & Adam fem 
reparar cm «ada , foi o fegunefo que lhe prouou o 
faber. ' . . .

ETu foi a tercei, a. ignorância do> primeiro ho* 
u ’ : . - • mera:
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mem, fe elle conhecera em Eua a condição das mu­
lheres, naó auiade íeguir o íeu coníelho : nenhum 
confelho deraõ as mulheres, que naó fbíTe para 
juinasi de Eua íe lhe pegou como contagiaõ efte 
achaque, cllísmefmasodiíTeraó em hum baile pd- 
la boca de: fcuripides, mulieres fumtts -ad bona conji iob.t. 
ha pdupernm^tnaicrum autemomnium arúfica'j'«pien- 
tijfimx, bem auiadoeftatia lobfe elle tomara o con 
felho da mulher ; fabeis quem poz Amaó valido 
de Aíiuero nà rorca,amulherí porque lheíeguioo js-nm 
parecer ;quc mortes naó cauíaraõ aos Princepes de 
líraelo engano das Moabicas, porque deu ouui- 
dos â mulher,deuPutifar-com lofçph embum cár­
cere.

Naó ha no mundo eflado que naó lamente fe- 
melhantes ruinas, osfabios tem por exemplar Sa- 
hmaó a quem o confelho das ''mulheres fèz idola­
tra, os valentes tem a Samiam que porobedccera 
Dalida ficou cego; os juftosa Dauid, a quem fó as 
viftas de Beiíabc fizeraõ peccador, & omundoto- 
do a Adam, que por ouuir a Euale pcrJeo; poriíTb 
o Menandro aconíelhaua, que a nenhuma mulher 
fe auia de ouuir, ainda que fallaíTe depois d'e morta, dt"  
muheri necredaŝ  #tc mortv.-a tjuidem.

Eatazaóde tudoiílohe -que a rrulher nunca 
olha fenaó paraoíeu goflo , para o íeu appetite , 
naó repara nas ebrigaçoens que tem , naó confi- 
derano quelhepòde vit, le Eua reparta no pre-

E ij ceito
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ceito que Deos lhe tinha polfo , (e confiderara 
na pena que encorria, auia de zombar da ferpen- 
te , porem como o Demonio lhe conheceoa con­
dição, logo a venceo. Notauel he na verdade a 
fragilidade deftc genero, para conleguir o que de* 
feja ; em nada repara, tudo atropella, tudo facilita* 
nem os preceitos o obrigam, nem os temores o a* 
Cobardam,.ncm as fineias o pcrfuadem. •

Ha cáfomais notauel que o quefuccedeo a Loq 
liura-o Deos dos incêndios,em-quede abrafauam as 
Cidadcsviíinhas, tiralhe decafa hum A-npa mu? 
lher, 6c as filhas , recolheas, leuandoas. pella máo 
cm hura monte, para que vendo das Cí dadcso nau • 
fragio, rendeíTem a Deos pello beneficio as gra­
ças* &  confiderando as filhas que era aquelle in­
cêndio vniuerfal, & q.ue a diluuios de fogo periga? 
ua;outra vez o mundo num.mar de cinzas, tratam 
ellas.de ícr as pouoadoras delle , 6c para iílo íe a- 
confclham ambas, que embebedem ao pay., pera 
que aídim poflam ter delle defcendencia , & foraó 
taes que puferam em execuçam o queimaginauam,

^  & ambas de íeu pay conceberam, njcnite inebriemus*
cum^t ferutre poffimus ex patre noflro femen, ha cafo 
mais horrendo ? ha confeího mais diabolico ? ha. 
Iraçamais nefanda? deíòrte,que para coníeguirem 
oqpe intentaram, nem as leys da natureía as re­
frearam , nem o medo de fe acabar o mundo as- 
ycncco, ncra o fauonque Deos lhe fez,as pcrfuadiot

• S ?6- I
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cjae conGdere huma mulher, que íe acaba o mun­
do,que íaiba huma mulher que fe ha de venerar o 
pay, que fe veja huma mulher kure da morte , &  
que a nadadifto fe abale, que de nada-tenha me' 
do, que tudo atropelle.

O certo he que viuemos muito enganados: To* 
dos diílemos que as mulheres íaó muito timidas , 
faó muito coitadas, íaó muito medroías; naõ hano 
mundo quem tenh* menos medo para o mal do 
que a» mulheres, diíle o Valeiio na Epiftola a R u ­
fo -.aud̂ x ejl ad omrtu quacumque amar,aut odit, a> tifti- 
cioja nocere-quem vult'.

Vio Eua a ferpcnte.ouuio fallaraquelle Dragaój1 
2c naó confira do Texto,que efirremecera, nem que1 
paímara : dtxit autemferpens ai mulierem. Eua , vés 
huma íerpente medonha?- ouués fallar hum animal 
bruto, naó fe te esfiia o fangue nas-veas? naó per­
des a cor do rofto naó •, que era mulher, dixit ad 
mulierem , Sc.como lhe fallou em diuindades-, em 
fabedorias, em grandeíàs, de nada íe efpantou , dé 
nada temeo. Daqui lhe nalceo a todas naó cereny 
medo nem de íerpentes le as-lcuuaó.

Pede Rabeca a íèufilho lacub; que fe fàçaB - 
fau para enganar ao mando-cego v dizlhe lacobce*- 
merolo , como hei de faz?r ifio ?• queres que cayai 
íobre mim alguma maldiçaó ? relpondea máyi orai 
filhofãze o que te digo , & eífa maldiçaó'venha ío -eent7? 
bre mim, fuperme Jjf. ijla maiediclio, pois RabeGa fo-

E iij, cob?,
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cob, que he homem, & ha cie leuar o morgada te­
me a enaldiyao, & iu naô } naó,que Rabeca cftaua 
empenhada cmtinr a bençaó a tíau , & para al- 
Cráç.iC o que detejaóas mulheres temem taò pouco, 
que nem raaldiçcens temem.: in me- fit tíhtmaltdi. 
ttlç.

Efta foia terceira ignorância de Adam, conhe­
cendo tudp como fabio, naó conhecer das mulhe­
res a condição em Eua- ; por iílo lhe admittioo 
cordelho , quando lhe auia de reprouar o intento. 
Porém quem fe ha de liurar das palauras de huma 
mulher ? nem a mayor íabedoiia, nem a mayor pre» 
yençaõ , nem o mayor conhecimento le pode li­
ma; dos íeys enganos. Difle o àLapidejdcque aíer- 
pçntçnasi praticas que com Eua teue,íhe infundira- 
as aílujçisside quevía, & que de Eua como de fon­
te beberaó as indülliias do engano.todas as roulhe-» 
res.

Ouqc mayor traça para enganar os criados de 
Saul, que a que vlou Michol para liurar a Dauid * 
owue mayor ardil,.que o que macjbinou Rachel de* 
pois de tuitarosÍdolos, para deimencir a Lábaó i 
'Ouuc- mais agi^da repofta que a qmsderaó as. partei­
ras do Egypti^paradacvida.aos Hebr.cq$,& fugirá 
indignação de Pharao.*

Galante-foi aiqtilefa de huma mulher, q u erc- 
colheo em íua caía os criados de Dauid j ibnbco 
AUãlaó,. manda fazer diligencia pai clLe$k chega a.

caía
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caíada mulher,ellavcndoíe com o perigo nas mãos, 
mete-osem hum poço, cobre o poço com huma 
coalha.& poecn nella a fecar tiíanas *, chegaó os 
exploradores, pevguntáo pellos criados de Dauid , 
refponde ella mui enxuta moftrando o poço com 
o dedo, aqui béberão, & foráoíe: ha mayor fuciíe- t. RcK 
fa.de hum engano, ha mayor traça de huma dif- cafI7 
íimulaçio, poriííoo PoetadiíTe que náo fuftenta o 
Ceo cautas Elirelias, nem cria o mar cantos peixes, 
quantos o juizo dc hu/na mulher forma enganos.

Sydrra non totbabet cxlum , non flttmina pijcct; CojIO, 
Qwtfcelerata ̂ erit fxnunamentt dolos.

Hetãoforçolo pe.l. s. traças da mulher o enga­
no que ache o Demonia fe vai delias para o que 
quer fazer , naó he mais íabio para: machiriar in- 
ucnçoensjdo que a mulher adue;tida para fingir 
induftrias : o que náo confia de í i , ló fia da mu.* 
lher o. Demonio ,tudo iflo he verdade que no Pa- 
raifo íuccedeo, ôc inda h je  no mundo fe lamenra.

Quiz o Demonio precipitar a Adam doefta- 
do feliz dagra-.a-, q iiz efeurereilhe do íeu.mefmo- 
Creador o conhecim.-nco , de refolue ndo todas as 
traças que o ft-u odio , & a lua. íebedoria pode in- 
uenrar, rrarou de o cnmbarer , tomando Eua por 
inllrumento , chega Eua, tentaa Adam, & logo o- 
vencco.vpois porque naó tenca:o Demonio o pri­
meiro homem, he neceílario bufcar a Eua para if­
lo? S i, que o Demonio como Lbia fiou. mais da.

mulher:
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muIHer, quede fi, naô tez tanta confiança do feu 
juizo; pnztodaa certeía nas indullrias de Eua-Bera 
(è viohtn, & ourra força, cm huma ,&  outra ten- 
taçaó , para o Demonio conquütar a Eua.empe* 
nhou/e com palauras, com promeíTas, com lou- 
uores, com enganos ,&  para Eua vencer a Adam 
fó a offertado pomo bâüov,drdittjue <x>iro fito. Por 
i(Ib Adam não fe queixou daíerpente, de Eua fó fe 
queixouj mulicr cjuam dedfli mihi.

Qüe meyosnão bufearia o Demonio para tirar 
avi a ao grande Baupcifta, que como pregador pe­
nitente reduzia a Chrifto todo o pouo f  queinuen- 
çoens náo excogitaria .para arruinar a Pedro, que 
como pedra principal doedifidoda igreja eftaua 
lançada jà para a fuafabrica •? para o Bauptifta va- 
leoie deHerodias, para Pedro va'eo(e de humacria- 
da,& a criada,& Hcrodias touberão obrar tam 
bem, que o Bauptifta pérdeo a vida, & Pedro per- 
deoa graça, resfriouíc o Demonio â vida da inno- 
ccncia do Baupiifta: náoíe atreueo o Demonio â 
vilta da auchoridade de Pedro > & não le atteuen- 
do couardea tanra íantidade, puzeráoíe em campo 
dua< mulheres refolucas,& ambas configuiráocom 
facilidade, o que o Demonio não pode acabar com 
juizo , tudo diíle hum Expohtor do Apocalypfe i 
fundado em S. Paulino: in muhere laquente multam fi- i
duiiam babct D*rr,on ad fuá Xxnina diffeminanda.

Pode Elias abrir,& fechar o mcítnoCeo, pódc : í 
i ' lefr
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Teprehender a El Rey Acab,pode véçer 0 inferno , 
pode degolar Princepes, pòdeabrafar Profetas: fó 
com Ieíabel naó pode: Pode Hercules dominar o 
mundo todo, pòdevencer exercitos armados,pòde 
deípedaçar ferpentes•, fô dos enganos de Omfale 
fenaó pòie liurar: PòdeMarco Antonio fenhore- 
ar hum Império, pòde romper campanhas fortifi­
cadas, podcaíTombrar com grandeías o mundo 
fóâs induíMas de Cleópatra fe fogeitou de forte, 
que a naõ teue mais •, Per itlo ogrmde Diogenes 
vendo duas mulheres conuerfar entre fi muito a- 
migaSjdiíTcjqueo Afpide bebia o veneno da víbo­
ra , afpis '■ uenenum a Vipera mutuatur , & por iíTo o Ab«i. 

Abulenfe julgou que o Dragao que rendera a Eua, 
tinha cara, &c teiçoéns de mulher: Mc ferpens ha. C1?-Sl 
hn:t Voltam \nrgincítm,Vt magis compUccnt Eua, por­
que hum dano taó vniuerfal, & taó grande, fó po­
dia naíccr, ou de huma mulher,ou de quemíepa- 
recelTc com cila , hahuú 'vultum 'virgincum.

E fe a efperança váa de alguma gloria as períiu- 
de, ahi vos digo eu, que obraò como quem ne­
nhum juizo tem i íe a cobiça de alguma grandefa 
as eíHmula, abi he que fem confrderaçaõ nenhu­
ma logo fe precípitaó : Euapclla ambiçáo de que­
rer íer como Dcosjhe que íe arrojou cega a quebrat 
o preceito, oitisJtcut Dij.

Que hocrem aura de intentar o que executou 
Semiiami>:pede ao ma,ido primeiro Imperador dos

F; AíEixos^
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Aífiríos, que cinto dias fó a deixaíís góuernar o> 
1'mpetio : concedeo Nirto o que ffédia', ao terceiro 
dia de gouerrio deu com eíle em hom cárcere , ôc 
ahio  mandou cozer a punhaladas ; para que ficaíTe 

?icnt fò com o domínio de toda Afia Quem aúia de ter 
animo para íe reíoluer, ao qüe fe relolueo Ceínnia 
conrra íeu marido Calligula ; íe puderaó ve fiíic.ir 
ígora Lucrccio,& Lucullo,ok como fe quéixariáo 
das mulheres.

Quem auia de aconfelhar o que Athalia filha de 
Acab aconíelhoua Ioram ,q  ie para aífttir íeguro 
hogoucrnò, maraííe cinco Irmãos que ceue filhos 
de lofaphac: Quem auia de fer tão temeràriamente- 
defatinado como Icfabel.^ue fédo Raynha dacodo 
lírael.para roubar a vinha aNibot, máJou que íe 
lhe arguifle hum falfo tcftimuhho, 8c que por elle 
foíTe morto .? Qu'é auia de fiizer/oquea Sáíaó fcz>. 
Dalidàt, leuada das prordeflàs dos Phitiíteos: Por ií- 
foo Clviíoíhomo chamou Is mulheris gencro te* 
merario,&femelhanteao Inferno na cpbiç i , mu- 
liebfc genus tttocrartstfn, {$} inferho flmlii ejus lupidi- 
tas, E vulgmVnénré diziaõ osanrigos, que tres cou- 
fas áüiaó no mundo, que opodefri deitruir, ofogos 
o mar, a mulher: duas fe expenmentaráo jà, hum a 
fe ha dcVer ainda, a mulher no Parado , o mar nó 
diluuio,o fogo no fim do mundo ’ ignis,mare, mu- 
lítrjPrifoiklk, fe naó:quizermos dizer-que íaó ásdres 
coüfas cjue ao mundo nunca fe fartaó , hiinca íe fa* 
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ttisfizem, o mar deagoas, o fogo de lenha, a mm 
Jhcr dc bens jjpor ilío omarcomo íalgado, quan­
to mais bebe menos crcce, o fogo quinto mais de- 
uora menos fumos tem ,a  mulher qaanto mais lo­
gra, tanto mais dezeja. A mayorcobiçi, que no 
mundo ouue foi a de fudas, que por ter mais trin­
ta moedas, fez venda dc feu Meftrc, rr ayor ambi- 
çaó foi ade I ua que por hum pomoíó, vendeo a 
feu Creador, & inda ç.cm eíTadifierença, quelu- 
das naó tinha quafi nada dc feu , & Eua tinha de 
feu o Paraiío todo. Por iíío diífe Salamaó quede 
mil homensachara hum bom, &c dc todas as mu* EecIe( 
Iheres nao achara nenhuma : <-virum de mllc vmm 7. 
referi, mulieremex omnibus non inueni.

Que mayor cobiça pode auer no mundo,qpe a 
■de A xa,que nao fe contentando com o muito <pie 
o pay lhe tinha dado em dote quando a caiou,cora 
lagrimas, & íufpiros lhe eftaua pedindo mais todos 
os inftantes,& nao íe íatisfazendo do muito que 
poíTuia,íó lhe parecia bem o pouco que lhe fale aua, 
terram arentem dedifti mihi,da ty  irriguam. Que ma-  ̂ (
yor ambiçaõ fe pode defeobrir que a da Raynha 
Sabà : que dandolhe Salamaó agradecido da viíi- 
ta que lhe fez,gtandes dadiuas, ella lhe pedio , que 
lhe delTe mais, dedit qu* 'voltát̂  gy fctiuit ab co. Por 
i(l'o andou muito difereto o L ifander, que rtian- } Reg. 
dandolheo Emperador Dionifio duas cintas , ou 
eítoüasde grande tftimaçaó,& valor,para que cí- 

. É ij colhcfle
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colhcflca melhor, &adcíTe a huma filha fua,elte: 
lhas entregou ambas, que fe depois aauia de ap* 
petecer, logo lha queria dar: & que mais íofriuel 

p'utar era fa t̂ar  ̂correfpondencia do Emperador,do que 
i» a. â cobiça da filha, tcceptifquc duabus receffu.
,0fhtc£ Dfcíta forte íaò ccbiçofas as mulheres: Tudo o- 

que denouo apparcce lhe parece melhor , que o 
que cm cala tem: O que os mais poffuem íende 
nada , julgaô que a ellas lhes falta tendo tudo , & 
nadapello que tem de aíheo, cuidao que he mais 
que oJ tudo, pello que tem de proprio. Porifló Eua 
íendofenhora de todo o Paraiío, porque huma fó 
maçaa lhe faltou, eíla lhe parcceo melhor, vidtt 
quodejjet bonum.> fofriuelera eíla inclinação, fe lhes 
faltara arte para a intimar, potétn como fabem tan­
to perfuadir, fica eíla inclinaçaó inefàueL

E parà que huma vez digamos tudo; querouos re­
petir db Alexandrino hum juizo gabnte, fendo que 
nelle fe nao moítroumui Clemente , aduittio etn 

Mxoi.% que mandou Pharao por decreto que todos os In. 
fantes Hcbreos fe fcpulcaílem no Nilo,& que todas 
asfemeasíe criaflcm íemdano; quidquid mafeulini 
fexus natathfxerii projicite in flumen , quidquid fxmini 
referuate. Se Pharao quer deftruir os Hcbreos , 
lião perdoe a nenhum nafeido, trague o rio ato* 
d o s ; porem mandar que os machos pereçáo>& que 
não pereção as ferncas, he não querer acabar de 
todo os Hcbreos : attemai arezáo, scílc decreto*
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nao obrou Pharao pello que era ~y obrou Pharao 
pello que figuraua, era Pharao no Egypto, figura 
do Demonio no mundo , & como o intento do 
Demonio, he fazer na terra todo o mal que pode; 
por iíTòconferua as mulheres , porque ellas faó de 
todo o mal o inftrumento. Pharao Diaboli typutn 
gercbat.qtu fautvtrilcs ânimos pertimefeit, ficfaminta 
elegit conditionem, *vt ptumpertam pojjit incunftos ve- 
ntnum ejfandere, difFe hum Comentador do noífb 
Portügaí: o Catam excellentemente concluio tu­
do nerta matéria,J i conver fatio nofbraefjet(ine muüeri» 
basyabjqae dabio cum Dijs conncrfaremuryk  nao ouuc- 
ra no mundo das mulheres o tropeço,cora osDeo- 
$es auia de íer na terra o nofio trato;

E aíli quem quizer obrar com acerto perceba< 
todas eftasrazoens, conheça a condição que as do­
mina,repare nasinJuftrias de que vfaó, que por 
ignorante de todas ellas, fe vio o primeiro homem 
perdido de rodo: Bem diícrctos andaraó os Di£ci- 
pulos de Chrifto , quando ouuiraõ as nouasr que 
trouxeraó as mulheres, que £jraó ao fepulchro, & 
as naó creraó, antes potdclirios as julgaraó, vifajunt 
ante illos Jicut dehramenta y porque feas nouas eraõ 
muito para duuidar; porque porto que refplande- 
cia5 nçllas da virtude rayos, nao deixauaó de ter 
de mulheres fombras, &bafta a fonbra fó de hu« 
ma mulher, para dcíluzir a verdade da mayor vir­
tude ; íeaílide ouuera com Euao primeiro homé9

E iij ii&im
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nem elle, nem nòs nos acharamos afíim. { 

Efte foi o terceiro erro de Adam,& quem qui- 
zer emen-dar Íemclhante ignorância, íaiba , & co­
nheça qué he a mulher a pcorcoulaque no mun­
do ha difle-o Homeros animal fem freo,diíTe-o Eu- 
ripedes, animal indomko, dille-o Catam , poftigp 
do Demonio, diífe o Chiiíoltomo, engano do ho­
mem, deftruiçaõ do mundo, caufa do peccado ,-of- 

- ficina da morte , porta da mentira , inutntofa das 
lagrimas, caminho da condenação, mar de vaida­
des, tempeftade em que a razaõ periga , mais leuc 
que o fogo , mais pefada que a teria, mais ligeira 
que o vento,mais inconíhnte que as agoas, cau(a 
de fe perdei a graça, caufa de (e riaò lograr o Parti­

do, caufa de feíechar o Ceo, cauía de le abrir o In­
ferno , dizem os Santos, os Poetas, & os Philofo- 
phos: com cftcconhecimento (e emenda de Adao 
o erto, & íe merece de Deos a graça , que he pe­
nhor da gloria. JÍd quam nos yciducat Dominas

I E S V S *
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ad  mulierem  necft^quam m onem inu  

Gen. 3.

Q . V A R T O  erro do primeiro ho>-’ 
tnetn foi naõ conhecer a ferpentç- 
como Demonio: difie Eua a Adarp,,. 
que a ferpcnte lhe affirmar$,que co* 
mendoo pomo daaruore.prohibida; 

nao hauiaõ de morrer, antes hauiaõ de ficar come»' 
Deos fabendo todo o bem, & todo o mal; Adam 
fem̂  reparar em quem o difle,creo logõ tudo quan ­
to Eua lhe contou: Ha mayor ignorância queella?- 
ha mayor diílair bramento que efte ? Gomo era 
-poffiucl conhecefle melhor a cali lade daqueUa ar- 
Uore do que Adam ? le fe vê adomado.de tanta> 
íciencia, íe fe vê reueftido de tantas noticiar.Como • 

• ©aõ duuida que íoubelie mais do Parai.ío a ferpen - 
'te^que elle l O certo he que como lhe promettep' 
o que deíeiaua, em nada reparou,tudo creo. Qvc 
-genero de íèrpente folie efte , dideraó com muita> 
variedade bem os hiltoriadores . o Egubino diífe- 
que era baíilifco, porque das íerpentes he o Rey,& 

.1 i aflãoaa
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Comei a^lrn conuinka *lue e^e t°flc °  inftrumento da rui- 
)->n na do primeiro Monarcba do mondo. O Del Rio 
Ccncf- imaginou, que cra víbora,que como h? das íerpen- 

res a de mayor veneno, delia íe valeo o Demonio, 
para cauíat aos homens o mayor dano : O Pcrcy- 
ra affirmou que era fcitale , iiuma efpecie de tanta 
grandefa, de corpo,& variedades de cores que en- 
lea os olhos dos que a vem, & por ido Eua fc dete- 
ueranto âfuavifta: O Bcda,& S. Boauentura jul-’ 
garaõ que era Dragaó, que andaua em pé,tinha ro- 
fto de mulher, com tal compoftutade variedades, 
que Eua íe admirou de a ver,& poriíío fe naóreti­
rou de lhe fallar. Poièm o certo he, era ferpente 
deftas que ordinaiiamente í evem,  arraftandofe 
pella terra , que tudo diz a palaura, ferpens, & co- 
moíaó eftas mais fagazes que todos os animaes,co­
mo diz o mefmo Texto, ff d jerpenserat calidior c<tte- 
tis animantibut. Delia íe valeo o Demonio paracon- 
quiftar com induftrias a Eua: a ludas buícou o De - 
monio, para vender a Chriíto , porque cm com­
pras, & vendas trataua ludas,a Caífio buícou Mar­
co Bruto, para a inlolencia dc Cefar,porque eta por 
natureíá infolence Caífio : Grande traça para con- 
íeguir o que fe intenta bufear meyos inclinados ao 
que fe procura, por ido buícou o Demonio a fer­
pente para enganara Eua , porque era a íerpente 
por natureía inclinada a enganos.

Quiz o Demonio fazer idolatrar o pouo de Ifi
rael
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rael no deferto, &  das joyas que íè lançaraõ no fo­
go , fahio hum bezerro que fc adorou por Deos .* 
fecit ex eis Vitulum conflatilem, porque ha de fcr o bc* 
zerro a occaGaõ para efte dano ? naõ íc valeria o 
Demonio de oucro meyo para peruerter os He- 
breos ? naquelle animal !ó deícobrio eíficacias pera 
o feu intento ? í i , porque no Egypto era cambem 
o bezerro idolatrado, dos ,Hebreos,& julgou o Dc- 
monio, que naõ podia hauer melhor inftrumento 
para enganar o pouo no deferto, que o meímo be­
zerro que íeruiade enganos ao pouo no Egypto , 
efte animal no Egypto fcrue dc idolatrias, efte hc 
o melhor meyo para no deferto fcruir dc idolatrias 
efte animal, fecit ex eis Vitulum. 
bf Efte foi o acerto do Demonio na eleição do 

mcyo,eftefòio erro do juizo de Adam noconhe- / 
cimento da caufa: fe Adam como fabio conhecia 
da ferpente a naturefa, erradamente íc fiou delia, 
porque crer a quem he inclinado a enganar, he a 
mayor ignorância que ha; perdeofe Troya , por­
que íc crco a Simon, que era Grego, perdeole Si G Bef. 
chera, porque fe creoa Simcáo,& Leui, queefta- 1+- 
uãooffendidos, perdeofe Abfaláo, porque fc creo * Rg* 
a Chuíai que era da parte de Dauid.

Singular, & bem laftimofo foi o fucccíTo que 
teuc Simão Machabeo fobre a prizão de feu Irmão 
Ionatas, Catiuou a efte Trifon General do ezercL- 
to dc Antiocho,& fingindo grandes amizades com

G Simão,
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Simao, lhe eícreueo que o mandaíTc refgatat por 

‘ huma cerca quantidade de prata, &  que lhe man- 
daffcos dous filhos íeus, para entretenimento do 
pay.CrèSimãoaTrifon, raandalhe logo os mini- 
nosjconn cem talentos de prata; recebe tudo Tri> 

M»«k. fon»dà ordem que morrão logo pay, & filhos, oc- 
adu Ionathan,& filios e)us. Ha cafo mais para íen- 
tir que eftc? Porem dellcteue a culpa Simão. Ho­
mem ve* a Trifon em campo contra t i : Conhe­
ces que em tudo ví a de enganos, &  cognouit Simon 
quod cum dolo loqucrctur[ecum, & inda affi te fiasdcl- 
lc? inda aífi cres o que te efcreue ? pois ficarás íem 
Irmão, íem fobrinhos, & íem prata: porque fe fiou 
Adam da voz da ferpente, conhecendo daferpen- 
te as qualidades, íe vio também fem graça, fem vi­
d a ^  tem Império : efta foi a cauía do quarto erro 
de Adam ;&  bemfemoftrou a íua ignorância ne- 
fte erro,porque não pode auer mayor cegueira, que 
fiaríe hum homem de quem he inclinado a enga­
nos. Rara foi a iaduftria de Dauid, quando fe valeo 
dei Rey Achis. Diz o Texto, que fe fizera loco , & 

* Hep. que nas acçoens moftraua que perdera o juizo,w« 
*»?• «• tatum ejl os collabcbatur inter manus eorum, pois

Dauid, porque perdes o juizo em Geth ? Que hon­
ra efperauas de Achis fe â íua viftate desfazes da tua 
Jhonra í Oh vede a alta pòderação de Dauid. Achis 
era inimigo de Iíracl,craíalfo no trato com os He- 
breos. AÍÍÍ pella morte do Gigante feu vaflalo , co­

mo
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mopellà VeCnhança do pouo fcu oppoíto, &  co­
mo lhe foi forçofo fiarícdelle, quiz perder o juizo, 
para que fe foubefle, que fó hum homem íem ju i-‘ 
zo, hum homem loco, iepòde valer de quem he 
contrario,de quem vfa enganos: a mim dizia Dauid 
henac ncceíTario valer deite Rey, elle hc íagaz, hc 
inimigo, pois bé, percamos o juizo , porque affim 
logro da neceífidade o remedio : aífim bufeo para 
a opiniaó defeulpa: diga o mundo que fe fiou de 
Achis Dauid, porem diga também o mundo , que 
porque perdeo Dauid o juizo fe fiou de Achis, 
immutatum eíi os ejus.

Aquellc Ptincepe do exercito del-Rey Iabim 
bem moftrou,que nenhuma cabeça teue em íe 
fiar delael.por iflblhe deu na cabeça efla confian 
ç a : defixit in ccrcbrum vftjuc ad terram.

Nefcios chamou o velho , & prudente Laotne- 
donte.aos Troyanos, quando foube crerão , que 
era verdadeira a oíferta dos Gregos feita a Palias. 

Omiferi, (jua tanta infania ciues >
Creditis aueéios hoftes >

Porque fe fiou de Callipo Dion, & com elle fe 
recolheoemfua cafa, miferauclnaente pereceo. O 
Antipatro filho deCafandro outra confiança íeme- 
lhantecom Demetrio, lhe caufou toda aruina, & 
aífim errado feouue Adam íendo fabio , em crer a 
íerpente conhecendolhe a natureía.

Defte erronaíceo outro pior, & foi cm nao re-
G ij parar ,

n . i j .

Virg.
jEncii,
lib.i.

Plutar.
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parar, que a ferpcntc fallaflc , citando certo que 
nem ao homem he natural a falia? que por iíL» o 

' fallar íe aprende, & he arte que íe cnfina : homincm 
uh'7, feire nil fine daftrina, nec fart, nec \>cfci, nec ingredi nifi 

tantum plorare,àiíTc o Plinio: Adamouues dizer Euai 
que a ferpente fallata, naó duuidas dcfte prodígio i  
nao reparas nefta nouidade ? ha mayor cegueira 2 
ha mayor ignorância? O certo he que os homens 
quando eíperaógrandefasem nenhum portenrore- 
parao, nenhum aííombro os deíàcina, como efpe- 
raua Adam veríe comoDeos, fó neíle cuidado fe 
empregou, em nada mais aduirtio.

Bxod. v è  Pharao o raro prodígio de (e abrir ornar,' 
x.Reg. vé Saulo marauilhofo adombro de fe leuantar da 
Daniel ícpulcura hum morto: vé Balthaíar a fingular mara» 
ceatí. uilha de huma maófem corpo efcrcuer em huma 
>*' parede; vem os ludeoshum eclipfe fatal do Sol na 

morte de Chrifto,vemas filhas de Lot a tnãy con^ 
uertida em eítatua de íal *, &  nem Pharao íe reti- 
ra, nem Saul fe recolhe, nem Balthaíar fe emenda, 
nem os ludeos eílremecem,nem as filhas de Lot fc 
enuergonhaõ : Porque Pharao hia ieuado da am- 
biçaó de cer mais vaffallos, Saul da gloria de vencer 
os inimigos, Balthaíar da foberba de fe ver mais 
abundante , os ludeos da enueja de fe verem mais 
liures.as filhas de Lot do appetitede fc verem íe-j 
nhoras do mundo. -

Oe forte que cm nada repara quem vai atras de 
■ -i íeu
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ícu gofto, que a mayorçs prodígios podiao fucce- 
dcr pata íe refrear.hum homem, que os que tcue 
lulioCefar na fua vida, &  antes da íua morte : a 
mulher fonhou que lhe cayao palacio em que vi- 
uia, & que no ícu regaço o coziaó a punhaladas; 
antes da guerra Farfalica íe lhe ateou huma lauare* 
da de fogo no capacete, antes da morte inundou 
deíufadamente o Pado ; o Augureiro Spurina lhe 
profetiíou nos Idos de Março hum grande perigo, 
de tudo zombou o Ceíar>nem deixou de ir ao Se­
nado, nem defiftio da batalha, nem fe intimi­
dou do tio, nem fez cafo do Augureiro, por iífo in- 
fclizmcnte acabou.

No noílo Poi tugal temos a rara memória do nof- 
folamcntauel Rey Dom Sebaftiaõ, que por confe- 
guir a gloria dc conquiftar a infidelidade de Tur* 
quia, com equiuocos zombaua dos prodígios do 
Ceo, & da terra: aflbmbrauaõ no Ceo os cometas, 
elle refpon lia aos que o aduirciaó.athc o Ceo quer 
que acomcita.

L.inçaua o Tejo pcllas margens os Efpadartes, 
eliercfpondia ao. qucoaconíelhauaô, atheos rios 
me daó cípadas para a batalha, & defta forte fica­
mos fem ella. & ficamos (em elle.

A Marco Bruto na noite antes da guerra em 
Philipos, lhe apareceo huma horrenda figura , &  
perguntandolhe Batoquem era? rcfpondeoiheíer 
o feumao genio,<Jc queem Philipos o vi fita ria ou*

G iij rra
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tra vez , leuado inda allim o Bruto dos impulfos 
de vencer a Augufto, &c Antonio,mifcrauelmente 
acabou na batalha , íe Tiberio aprendera da noui- 
dadeprodigiofa com que o feu Leao amanheceo 
morto de formigas, elle nao caira nas treiçoens de 
Calligula: Nunca Pilatos obrara tantos defatinor, 
íe fe defenganara com os alfombras que a mulher 
lhe auifaua, multa [um pa(fx per vifum propter eum.

Eis aqui a cegueira grande que efcurcceo o jui- 
2o dos homens, paranaó conhecerem dos porten­
tos a fatalidade, imitando em tudo a aquelle velho 
Adam, que dizendolhe Eua que a fcrpence filiara , 
fem fe aíTombrar da nouidade,quiz merecer o que 
lhe prometia : eritis (icut Dij-

Mais aduertido , &  difereto andou o Rey dos 
Vandalos que vendo fobre a cabeça de hum folda- 
do que fe chamaua Marciano huma Aguia que lhe 
fazia fombra, leuado do pronoftico o mandou ü- 
ure, dizendolhe que quando foífe Emperador, fi- 
zefle com os Vandalos pazes Maisfabio andou o 
Leaó magno, que vendo choucrem Roma cinza, 
&  correr nuucns de fogo pcllo ar, fe recolheo a vi- 
ucr muito tempo com S. Mamante , mais enten­
dido foi o Iuftiniano, que vendo hum terremoto 
com que Romaíe confundio,& em parte arruinou, 
mandou que os gaftosque íè auiaó de fazer no dia 
do feu nafeimento fe repartiflem pcllos pobres. 

Affim obra quem tem ji\izo, aíhm diícurfa
quem
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quem he homem. Porém Adam leuadofó da eípe- 
rança váa, que o obrigaua, vioos prodígios, naó 
abateo afoberba, ouuioa nouidade,naó amainou 
os peníamencos: por iíTo obrou ta5 erradamente 
que efta foi a fua quarta ignorância.

E creceo muito de ponto efta ignorância cm 
Adam, porque ouuio dizer que a ferpente fallara,
& nac creo logo que o Demonioa perfuadia, por» 
que vozes de íerpentes, de pedras, de mininos, ou 
íao imperios de Deos, ou faó induftrias do Demo- 
nio , afti o dita a razao, afli o diz S.Agoftinho, & ciúit, 
afti o auia de entender Adam. Dcl'

Aquella voz horrenda em que rompeo huma 
pedra no Reyno de Montefuma nas índias,quando 
fe quiz aballar para os culcos de hum ídolo: dizen­
do , nome dixi vobii hoc difplicerc creatori, que voz 
foy íenaó de Deos para eftoruar as idolatrias da- 
quellepouo, a outra voz daquelle minino em Lif» 
boa, quando em huma doutrina do Padre Ignacio 
Martins dos braços da máy entoou altamente Aue 
M<tYÍay queimpulío foi fenaõdc Deos para cíper- 
tar os fieis: a falia de outro, que fendo dc quarenta 
dias, preguntandolhe o Abbade Daniel, quem era 
feu pay ? claramente o nomeou, que virtude foife- 
naòdiuina, para defnublar a verdade, a voz do fi­
lho de Dagoberto Rey de França, com que no dia 
do ícuBauptifmo, refpondia a S. Amando as ora- 
çoensdosezorcifmos, Amen. Que final foi? íenao

do
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do C eo ; que por juizos parriculaies fabe dar aos 
mininos deferiçaó , âs pedras vozes, aos brutos fal­
ia, para vencer da naturefa os foros , para aílotn- 
brar dos homens o animo , & para conciliar de 
Dcos o rcfpeito.

£  logo íe conheceo que foraó do Demonios as 
EUfe« vozes> ?OI?1 Sue mu‘tas aruores fallaraó na expul- 
wcudí. faó que fc fez do Império a Tarquino , & os lar i- 

dosque entaódeu humaferpente também foraó do 
Demonio impulfos Quando os muros de Babilô­
nia gricaraõ,que fenaò venceria aquella Cidade le- 
naó quando hum* mulher pariííe , que voz fu  fe- 
naó do Inferno: a voz daquelle boy no Cófulado 
de Volumnio, & de outro na íegunda guerra Pu- 
nka, quando aduertio a Roma que íe acautelafle, 
Mue tibi R.om*. Foraó todas locuçceris do Demo­
nio, para que confundindo com paímos aquelles 
pouos, lhe rendcíTemadoraçoens como a diuinda- 
de aquellas gentes.

Se a falia da lerpente fora de Deos, naó auia de 
perfuadir quebrar o preceito , & porque períuadio 
quebrar o preceitt^naó foi da ferpente,foi do De- 
roonio aquella falia; & que íendo voz do Demo­
nio fe fiaíle delia Adam ? grande ignorância.

A S. Pedro chamou Chrifto Demonio , vade re- 
trome Satan<t, quando lhe aeoníclhou naõ fubifle 
a Ierufalem: *bfit à te Domine, pois a S, Pedro Se­
nhor chamais Demonio ! ü , porque no coníclho

de

Mir. 2.
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de riflo fubir a lerufalerr, perfuadia a Chriílo que 
brardo Pay o preceito : pro omr.ibusbominibus moriiê.'**' 
volenri aduerfabatur, diííe o Maldonado, & voz que Mith' 
períuade quebrar de Deos o preceito, naó he voz de 
homem, naó he voz de Anjo,naó he voz de Deos, 
he voz dos Demonios, Vade retro me Satani. Que 
íoubeíle Adam que aquella falia da lerpente fô a* 
confelhaua quebrar de Deos o preceito, & que in- 
da aíTi lhe deiíe ciedito Adam ? grande erro.

E nefta occaiiaó naó íe errou pello que ignoraua, 
errou cambem pello que íabia. Diz o domiíCmo 
à Lapide que Eua bem loubera queaferpence na* 
turalmente naó podia íallar, & que articulara a- 
queltas vozes, ou em virtude do Dcmonio , ou em 
virtudede Deos, Jciuit trgi Euafcrpcntem naiuuhter 
nonpt fjc loijuitÇr id fieri Vinute diuina ĵingelua  ̂ aut 
Diabólica. He pcíbuel que ccnheceflc tudo ifto 
Eua,& Adam que le fiaííe da lerpente Adam, 
&Eua? quando naó ouucflecutra razaó.maisque 
conhecer Adam que a lerpentc em viitudcdo De- 
menio fallaua , íó por eííarezaó anaóauia de crer, 
porque rral podia guardar ié a ninguém, quem a 
Deos tinha faltado na fé , quem ao k u Ciiacor fal­
tou, bem he que fc naó ctea j bem he que le def- 
preze.
• Chega Iudas arrependido da venda que tinha 
feito deíeu Meftre ao templo, & diante dos Sacer­
dotes hnça as moedas que cm p^eço lhetinhaóda-
•, s i  " H  d oj
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do,dizendo: eu entreguei o fangue do judo, ahí vos 
Corno o valor que recebi, tradidi fanguinemjujlHm^ 
reikdit triginta argênteos i recebem os Sacerdotes o 
dinheiro, ôc de Iudas nenhum cafo fizeraõ , como 
diz o Texto: Q jd  ad nos ? Q je temos com iíTo ? pois 
íeparaa venda creraô os Phariíeos tudo o que dif- 
íe Iudas? porque depois de tudo quanto diíTe naõ 
crerão nada os Pharifeos? crem a Iudas antes, nao 
crem a Iudas depois ? f i , porque quando Iudas íe 
retratou arrependido , jà tinjia â fé de feu Meftie 
faltado, & quem falta â fé de hum Deos , a quem 
nao ha de faltar na fe? Bem fabiaõos Phariíeos que 
os Apoftolosdc Chrifto o venerauao como Deos, 
&  que venera Iudas a Chrifto como Deos , & que 
falte Iudas â fé a Chrifto ? pois nem feja ouuido , 
nem dellc fe faça cafo, <juid ad nos.

Como Rey prudente , &  como Prepheta fanto 
obrou Dauid naquella noticia da morte de Saul , 
chega hum foldado,dá por nouas, que morrera 
Saul, &quc elleo acabara de matar, ouue Dauid o 
cafo, lamenta a morte, &  manda logo que morra 
ofoldado; •vocanfque Dauid y>num de pueris fuis, att, 
accedens irruefuper cum Dauid que fentença he efta? 
Que rigor heefte ? aíTim premiais a noua que com 
tanta preíTa fe vos traz? Si, que homem que teue 
maõ para feu Rcy , jufto he que âs máos de hum 
criado acabe, quem faltou aos preceitos de feu 
Princepe,a quem nao faltara no refpeico? irrue fuper 
eum, Prud
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Prudente feouue o Tiberio Druíb no caftigo 

que deu aos complices na morte de Calligula , po­
liticamente aducrtido andou Nabuco nos pelares 
que fez a Sedechias, porque lhe faltou â palaura,de 
Augufto fc deriuou aquella taó vulgar , como ne* 
ccflariaíentença, ego ptoditionem amo, proàitorcm non 
appiobo , cu amo a treiçaó , naó cftin.o o treidor. 
Por iíTo o Demoftenes dizia que quertr-hufina.Vcz 
delinquio na fe , todos o deuiaó aborrecer, como 
inimigo no trato, prodttor pro hofle habendus , & o 
Pindaro, que o infielfcmpre era infiel, perjidis ni- 
hilefifidum.

Elta foi de Adam a ignorância pello que foube, 
foubc queo Demonio no Ceo faltara a Deos na 
fé , &  elle deu fé ao Demonio no Paraifo, & íe A- 
dam difcurfara com algum juízo naó auia de cair 
ncfte erro , porque eraó mui fáceis de penetrar os 
enganos daquellatentaçaõ, reparai no dilcurfo que 
formou Adam , &  delle colhereis a grande ig- 
norancia defte hcmem. Adam íoube por reue- 
laçaó,que a terceira parte dos Anjos, naóiofrendo 
de Deos a fingularidade : fe rebellara contra elle , 
diz ifto o Cornelio á Lapide, no Capitulo fe-' 
gundo do Geneíis , pois le Adam tiueíle algum 
juízo auia de fazer efte difcurfo : fe o Demonio 
fendo Anjo com graça »naó pode confentir , 
inem fofrer , que ouuefle hum Deos lò mayor 
*jue elle} comg agora ha de confentir que hajaó

Hijj dòus ?
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dons?eu por íabio, Deos por -natureía, quem ha 
dc crcr que quem fc naõ quiz fujeitar a hum Deos, 
íe queira íojcicaradous ? efta foi coda a ignorância 
de Adaõ, ícrcaõ euidente efta confequencia, & íer 
•taõ ignorado eftedifcurfo. Vio Adam a Eua for­
mada , logo conheceo que dos feus oíTos fe edifi­
cara , ouue o que a fcrpente aconfclha , naõ conhe­
ce o engano com que falia, para conhecer a de- 
pendencia de Eua,the dormindo teue juizo, para 
alcançar da tentaçaó do Demonio o intento, nem 
efperto teuedifcurfo : O certo, hc que as eíperan- 
ças de fermos grandes nos perturbaõ os ditames pa­
ia naõ fermos entendidos.

A vitima claufuk defta ignorância naõ fe defcn- 
ganar Adam cornacaftigo que tinha Deos dado 
aos Anjos, porque como tenho dito , Adaõ teue 

Comei, noticia do caio de Lusbel, & feus fcquazes :• Ha 
* rT '  mayor erro ? ha mayor ignorância ?. Sab: Adam , 

que Lusbel íe perdeo, por queter fer como Deos 
no lugar, &  que inda queira fer Adam como Deos 
na fcienciaí Homem vés caftigado hum numero 
fem numero, de fpiricos , pellos arrojos de hum 
peoíamento vaõ, & tu naõ temes tu naõ paf- 
mas ? efta foi a confumaçaó defta ignorância , 5C 
fó por efteerro mereceo Adam todo o caftigo, por­
que quem do caftigo alheo naõ aprendç defenga-. 
nos proprios. Eífe he o que todos os rigores mc- 
icce,



>
i

i A Ncmbrot caftigoa Deos mais aíperamente que 
Adami a mulher de Lot punio Deos mais afperar 
mente que Sodoma, aBalthafar maltratou Oeos 
mais afperamente que a Nabuco,porque Nembrot 
conhecendo o defterro de Adam, tcuc.íoberba pa­
ra conquiftar o Ceo, a mulher de Loc vendcxo in­
cêndio dos Sodomitas por quebrarem a ley da na? 
turefa, ella teue animo para quebrar o preceito de 
Deos, Balthafar fabendo o caftigo de íèu pay Na-, 
buco, feguio os coftumes de Nabuco fcu pay.

Efte foi o erro mais culpauel do primeiro ho^ 
mcm,fer o fegundo caftigado , pois rcuelandolhe 
Deos o caftigo com que lançou os Anjos ao ln J 
ferno pellas eleuaçoens de huma foberba , com 
que afpiraraódefuanecidosa fer como Deos no lm 
gar, clle fem aprender do caftigo alheo, ignoran- 
itemente errado , ou cegamehce foberbo, quiz fer 
como Deos nafabedoria , nao conhecendo que a 
voz da ferpente, que perfuadia a Eua, era voz do 
Demonio,que enganaua a ambos.

E affim quem quizer obras com acerto, quem 
quizer emendar de Adam efta ignorância, abra os 
olhos,efperteo juizo , & faiba que quem o períua- 
de a fer mais do que he , quem o aconíèlha a que­
brar de Deos o preceito, quelheaíTegura que ha de 
fer como Deos na fabedoriajinda que pareça fer­
pente he Dcmonio,& conheça que o Demonio hc 
a ferpente antiga, que nos engana: diífe o S.ioao,

H iij he
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hc o Leao que íecnprc nos acomettc: diííc o S Pe^ 
dro, he o Baülifco que com a vifta nos cega: difíe 
oDauidjhco íemeadordetodooraal,hco apoftata 
primeiro que a verdade teue, hc o autor da morte , 
he acaula do pcccado, heo inimigo do homem , 
he o oppofto a Deos ,  he o diffipador da graça.fie 
hc qcxpulíp da gloria. %nm m bi} &  Vobis,

1

'i
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ad  multere n jn  cjuocumque dte com ederitis 
ex eo, ape'ten tu r oculi v e  (ir/, & eritis ficu t 
D ij,fc ten tes bonumfS) m alwn . Gen. cap.j;

O I a qninta, & vitima ignorância do 
homem, naò conhecer o pomo cor! 
mo pomo. DiíTe a íerpente a Eua , 
que comendo daquelle fruico, que 
Deos lhe tinha prohibido, logo aui- 

a5 de ficar como Deos, íabendo todo o bem,& to­
do o mal: .creo Eua tudo quanto a íerpente lhe 
diííe, creo Adam tudo quanto Eua lhe contou, 
efta foi à ignorância quinta: como era poííiuel que 
hum pomo fizeíle a hum homem íabio como Deos; 
hnma aruore bruta como podia produzirfruicos da 
fabedoria ? fe Adam pellas noticias que Deos lhe 
ínfundio conheceo de todas as plantas as çalidades? 
Como naõ conheceo daquella aruore a virtude ? 
Q^e aruore foíTe efta haduuida entreos Expoíito- 
res. Huns dizem que foi percyra por fe chamar o 
fruico pomo, outros affirmaó que vide , pclla fer» 
ttiofura do fruico. Alguns julgatao ler hum a aruore

que
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que nas índias Occidentaes ha que fe chama Mufâ, 
pcllo fabor, & formoíura das maçans que brota. 

NicrEb. Dizem mais prouauelmenteos mais, que era fi- 
mPDjo. gueira, por que como Adam, tanto que comeo do 

• fruito, logoíe cobriq de folhas, as folhas a que lan­
çou màoforaó de figueira; comt> diz o Texto, con- 

*en’5 pteruntfolia ficuŝ Sc daqui fe colhe íer efta aaruore» 
quetanco agradou a E u a,&  eucreo ier maisp o- 
uauel efta opiniaó pella antipatia, que teue íem.prc 
Chrifto çom as figueiras, como cauía infirumen- 
tal 4õdano,que tàiitoihe.cuftou de per as , pon- 
queemceita occafiaó amai liçoou huma, cm ou- 

i*e. xj. tra maudou o  rtar outra, & vcndo>a Zaçheo íubi- 
do em huma,mandou que baixaíTe logo delia,fefli- 

luexp. ram dtjeend  ̂ & ludas em outra figueira fe enforcou 
como diz o Beda. eftas antipatias foraó (em duuida 
nafcidas daquelle dano primeiro do Paraifo.

E que foliem taóignorantes Adam, & Euaque 
lhe mereíTc cm cabeça a ícrpente que hum figo pu- 
defiíe fazer aos homens fabios como Deos ? grande 
cegueira?

He a íabedoria, ou infufa , ou aquirida, a ínfu*- 
Rcch'*' ^  depende de Deos, a aquirida cobrafe pellc tem­

po : difireíe r o íentir de Ariftoteles, (ciência de 
Cicero. cotias nt taueis, & admiraueis: no de Cicero , (ci- j 

encia dc coulas humanas, & diuinas. & b Thcmas 
ty*  lhe chtmou panicipaçaó da diuina Íabedoria : (e 

ifto he a lciécia como era pcíliuel que em o fruito
de
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■de huma aroore fe achafle? Hum pomo nem pó-;' 
de do cempo produzir os cífeitos , nem pode de 
Deos conrer a virtude.

Foi Salamaó o homem maisfabiodc todolfraeí, 
foi o aílúmbro do mundo na íabedoria: & que fez 
Salamaó para íer íabio? pedio a Deos depois de lhe 
coníágraro templo , lhe deíTcfabei lu-ceflario para 
gouen.ar leus vaífaílos: Dcos obrigado di oíferta, 
lhe defpachou agradecido a petiçaó, tjuiapofluldjli c£!j%i 
Vetbum kocy&  non cites muitos,JcdpcjluUjli fapi:ntiamt 
feci tibi jecundtim fermones mos, pois fe Salamaó era 
taó poderoíocomo fe vio no templo, qut tanto a- 
gradouaDeos por lumptuofo , porque recorre a 
Deos para ferfabio , porque naó aquirc a fabedo- 
riapor virtudes naturaes ? porque íenaó valeo de 
pomos, defruitoi» de pedras, deeruasííóa Deos 
bufea paraíer fabio ? íi > porque a íabedoria, ou de^ 
pende de Deos, ou cobra íc pello tempo, & como 
Salamaó jà fe via no trono, & naó podia cípenrdo 
tempo os vagares; por i(To a Deo. recorre como a 
fonte donde toda a íabedoria mana. E daqui nafcco 
outio aceito de Salamáo, &foi aconfelhar aosha- 
mensque quemqmzelTcfer íabio naturalmentc,ga*
Itafle o tempo no eftudo, ftude fili mi Vr exprebranti Pfe*  
pef/ts rcfpondere fermonem. Quereis fer íabios ? dizia *7* 
Salamaó aos homens,ou pedi a Deos cífe fauor,co-. 
mo cu fiz, ou aplicai o animo ao eftudo como fa­
zem todos ijtüde.Jih m t a fabedoriana mundo naó

I tem
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tem lugar certo, & íe.orem, ninguém deu com elle;, 
diíle fingulatinente. lob, fapJCAtta vU inuemtur ? nef- 
cil bomo íocumejxs^necdnuenitwtinterr-a.Por iíToo 1 
fio tudo era gritar, que quem quizeííe fer fabio,the. 
asnoytcs coníumillelobre os liuros , noclurnis juuat 
impalejeereihaitis. Por ilTo o primeiro Cczar Lbre 
õs, Comentários lhe amanhecia, o Alexandre ti­
nha íempre Homero axabeceira , o Odtauiano, 
ninguém o vio nunca. ícm Horacio,ôcOuuidio.ao^ 
lado.

HicUchrimas ititer feder,fufpiria C.aJar,
E o Seneca íó.ao clludo-attribuio a.fabedoria >r, 

Jine Jludio ager eJl animus.
Elfe foi o primeira erro.na.fabedoria que ouue>. 

pois sç Adam imaginou que comédo hum..pomo> 
auia de ficar íabio como Deos; Defle erro nafeeo a. 
grande ignorância, que indahojç fe nora em.mui­
tos homens Naóhaquern naô queira (èr.Í4bio,&: 
cuidaó alguns que comendo,. & bebendo fe aquire 
a, íabedori i, quantos,ha que porque leraó quatro.- 
papeis que cem. corrido o mundo todo* feconfide-r 
rao árbitros de toda a (ciência; muitos com alguns 
paragrafos, que mal entenderão da Ordenaf ió, ja 
fe publicaò lurifconíultos famofos, outros porque 
lerão os enredos de huma.comediaâs claras íe a. 
prepoáo Poetas afumados: Oh'que grandes igno- 

gitimos deícédentes de Adaó.? 
— - — ~ .... w». vida. de. Dionifio que as fa­

bulas
l
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ibulas fingirão muitos Capitaens gran fcs feitos em 
bimvdia: porém queíe naõ átreucraó a fingir ne- 

mbum labio emihum fó dia feito : Para fazer Ca­
pitaens Famoíos baftouGadmo íemeando os den­
tes da íèrpente, báftou Pirro lançando pedras pa­
ra detrás das cc/ftas-, & para íèachar hunrfabione- 

•nhum Poeta os 'formou tanto em breuc. Cadmi 
itjtúdem femm fatiuos milites eadem dit rcddebat , jati»os 
njero Tljtologos^nulh fabula prodígiofaconfingit. Hum 
íó acerto do valor, hum íó cáfo da fortuna , hum 
delcuido (ó do inimigo . tem feito celebres a mui­
tos foldados em hum initante , & muitos acertos Ç 
muitos cafos, muites fuores, Ía6 ne-çefTarios para 
fazer hum lábio em muitos annos. Huma peííba 
diuina a quem tocou o ferfabia, entre as mais pef* 
foas, por força de fua formal procefTa6,formando- 
fe defdea eternidade, indaboje íc eflà gerando,ego 
hodie genui te,

Poièm toda efta verdade tem contra fi hum 
grande rexto delfayas: diíleo Prophetaque Cliri- Ifai7 
ito para faber eleger o l>em,&Tcprouar o mal, auiá 
de comer mel, & manteiga,butyrum cr mel comeder,
V'f jeiat reprobare malum , cr eligere bomtm pois fe o 
fegundo Adam, paraterícicndadobem & do mal, 
comco manteiga ; & mel: porqüe o pri neiro ho­
mem comendo o fturtoda aruore daíeiència-, naó 
ficaria conhecendo o mal, & o bem ? fe comendo 
Chiifto íoubc, porque'comendõ Adam uaofabe-

1 ij ria í
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tia Grande duuida era efta fe (e cnter.deíTe affi o  

texto de IfayasI: intelligencia foi efta dos Rabinos, 
que julgaraó que o m el, & a manteiga fazia acs 
homens agudos, afli o quiz com muitas rezoens pro- 
uar o Ioaõ Huarte, porém erradamente. O Texto 
entcndcfc aífi, Chrifto comera mel, & manteiga, 
the ter conhecimento paraeícolher o bem,Sepa­
ra reprouar o mal : Que vai o mefmo , que dizer 
que auia de fer verdadeiramente homem , & enf 
quanto minino auia de íer criado como os mais in ­
fantes Hebreos, com manteiga, & mel, de que a.- 
bundaua aqiulla região, donde naó he confequen- 
cia do que corria, o que auia de laber, era coníe.- 
quenciaoquc comia das infandas que auiadepaf- 
lar; aífi o explica o doutiííimo Sanches fundada 
naverfaó Hebrca , que donde o nolTo texto diz., 

Comei, jeiat, para que fâiba , diz o Hebreo, donec fàat, 
7ifw. the que íaiba, 6c o meímo fentido foi de S. TliOr- 

»ms como refere o á lapide. Com quefe confirma 
o erro de A lam, cm crer que comendo o pomo a* 
uia de ficar íàbiocomo Deos, eritis Jkut DiJ.fàen.- 
tts

Outra duuida tem efta verdade que fe o ftuito 
Ccí(J< da aruore davliadauanaturalmente vida comodif- 

íc Deos , ne fn>nat de ligno viuat in *tternum,
o pomo da aniore da (ciência deuia dar naturalmé.- 
te fcicncia,& aíh naó foi grande esta de Adam crer 
que comendo o pomo. ficaria fabio. iflda aífi. digo

que
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<jueforgrandemente errada cfta conclu(a<3, porque 
o fruito da aruorc da vida pellas qualidades Tcpara- 
tiuas que tinha do húmido vital, podia dilatar a v i­
da,porém para dar íciécias,nenhúas qualidades cõ- 

- uenicntes tinha o pomo da íciécia; porque a fcicn- 
cia formaíc de habiros, de a& os, de conclufoens, 
&naópode hum pomo cauíàr effeitosdeque nao 
contem òs principios , & pode coníeruar o busui- 
do da vida., porque tinha qualidades húmidas o 
pomo*

De mais que a vida he effeito material fundado 
nas qualidades do. temperamer^o» & nos eípiricos 
quclc IheapLieaó , & hum pomo pode aumentar, 
&  reparar o material, & naô pede imprimir eftei- 
tosno-efpiritual, que he o entendimento fugeito 
das. fciencias; porque nenhuma fiiílancia material 
tem viítudepara mouer immediatamente o cípi­
to.

Efte' foi o erro do primeiro fabio do. mundo, 
Imaginar que comendo o. pomo fkaífe tam douro- 
como Oeos, M iiras fuftancias ha que apuraó, & 
diminuem o juizo, nenhuma que fava iabios, a. 
Asnbroíia;. manjar dos Deoíes, dizem que purifica- 
Ua os fentimentos ,o  manájulgaraó muitos, que.1- 
puraua-o juizo, por iífo eraótutis os Hsbreos., a 
anfia, & o aperto eíperta muito a intelligcncia,diife: 
SaJamaó: Vzxatto dar intellefium, os caios. tepeml- 
*os auiuaò aagudcfadiífe o Mareia!voh Quantumr.ü'

liij fnbitis>
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fubitis Ccjibus ingenium ? as terras cambem íeruenraòs 
engenhos, aquella a quembanha o ar puro , &;te- 
nue.lubtílifa os juizos, os mantimentos íambem a- 
judaó.á dcÜrcla ndiffe o Giccro : in cjuiíusaer eft pu- 
rus,(fr tentiis , cjuinctiam <juo Vtaru alimenco inctrifl a i 
.mentis adem. O temperamento he a cauía ceita dc 
todas asoperaçoensdiuerías do juizo.dos homens., 
,ós (iegmaticos naó (eruem!paràa.íabedaria,os cho*- 
le ricos Íà6 futis os íanguinhos ítolidos, os me* 
lancholicos aducrtidos inda que inutis, diífeoGa- 
;leno no feuviridario. £ 0  quediminue o juizo,, 
.enfraquece oentendimento, inquieta o difeurío/ao 
os trabalhos., as moleftias, & os .enfados: experi­
mentou o áífi Ouuidio quando diíTe.

Ingenium fugere meum maU,cujusy &.etnte 
Fons infacundus paruacjue Venafuit.

Earezáode tudo ilto he, que como a entendi- 
meto para obrar nectííica de qualidades maceriaes, 
muitas Íiíftancias ha que efpertáo eílas qualidades,. 
.& com ellas obra m elhor, ou peor o enténdi* 
mento : Poi.ém luftancia quefaçaaos homensfa- 

. bios,the agora íe nam deícobrio nenhuma, nem fc 
acha no mundo.como diíle lcb snec inttcnitur in ter- 
ra. . . • u

Porem fe Adam era fabio pélloshábitos que Deos 
lhe infundio* porque quizier fabiopello pomo que 
a ferpente lhe oífereceo; cita foi outra ígnorancia 
febeiba daquelle homem > quiz faber o  bem, & o

mal
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mal fem dependência de Deos,quiz que afi fe ac« 
tribuifle aquella. fabedoria r fundado em'S. ThoJ 
mas o julgou aífi o á Lapide , hac fuperba appuentia inGcn; 
imo fica fuitfe, cjuod appetierinffeire' bonumy&  malum 
per fe ipfos, ac Trirtutc natura ingenij Qiiiz íer
fabio com izençoens da primeira'cauía-, quizque' 
ao feu engenho atcribuilfem as Tuas noticiasha 
maisfoberba ignorância? ha mais bruto deílum- 
b,ramenro-? HomcnvdependellesTde Dèos nacrcaà- 
çaó, & naó queres depender de Deos no conheci­
mento? íó por efte erro íepóde chamar a Adam', 
naó fó ignorante huma vezr, mas muitas vezes.

Duas vezes neício chamou Deos ao-.pouo de If- 
rael hxccinc- reddis Domino ypopn.l<infipiens, ftfi fiulter Deut -
Senhor chamais nefeio , & (Vulto a hura pnuo.que' *** 
honraftes tanto ? naó fó huma vez mas duas Ihç 
chamais errado , infipiens , fiulte 1 í i , porque cíle' 
pouo -reccbendo de Deos a liberdade no Egypto , 
quizattribuir a ham bezerro bruto elT.i liberdade, 
ijfunc dij tui quieduxerunctedt terra yEgipti,& quem 
recebendo de Dcos hum beneficio , quer itíeiir 
efte beneficio a hum idolo , naó he fó ignorante" 
huma vez-, muitas vezes he ignorante , infipiens,. 
fiulte?

Eis aqui as ignorâncias em que fe precipiroirc» 
primeiro honrem,. pois recebendo de Deos aíabe- 
doHaíquizrattribuir a fia fabedoria por meyo de- 
humaderpçnte*aaoquiz que- tiueíTe: Deos a gloráaa.
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de ofa-zer fábio , quiz adoptar a íi o louuotde fer 
entendido Quando Placaó íoube que Ariftotclcs 
leuantara noPeripato cíchola contra elle,chamou- 
lhe mulo, que em nafcendo logo maltrata a máy:

‘ porque ícndoíeu aprendiz quvznegarlhe a elle a- 
lofcj-h quel.a homa, PUio jolc-bat mmmare dnflvulemmu- 
i > 0B- lum

Deílaignorância cega de Adam nafccoo mon- 
ftruoío vicio da arrogancia no mundo : He a arro- 
gancia conforme S Thomas-hum eífeitoda fober- 
ba, com que qualquer creaturaaitiibue a íi o que 
lhe nàótoca.ouo que toca a Deos. Eftefliociro 
de Lusbel,efta foi a cegueira de Nabuco, o(lc he 
o engano dosfobeibos: Lusbelquiz que íclhedc- 
ueííc o lugar que (ó a Deos competia, fe-dtbo in mon­
te ríiídiKer.u, Nabuco quiz que íc lhe dcuclíe a fun- 
da^aô de Babilônia, lendo empenho de Nembn t, 
òi cuidado de Semiramis, Ijx c  <ft Babilon tila magna 
ejuam rço edifi dui. O s  íoberbosquerem que le Ihedc- 
uióas honras,os lug. res, as ador.<joens, que naó 
*netcccm.Líla h-e a culpa de que Deos mais íeoffen- 
de, elialn a igoorancia que D; os mais caftiga.por ií7o  Lusbd íe acln u do Oco no luftrno , poi ido 
Nabuco fevio do trono noscair pos,&porifloos 
íobctbos cem por flagelo nas coifas fempre a Deos. 
S-ejUitur fupe'UsUtot ci urgi Dtus.

E feudo Deos taó íerio, & leuero em tudoquã- 
to falia, íó ‘-cila aeçaò dc Adam confia do texto,

ôc
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òi Expofitore»fallara com zombaria Deos, ecce A- 
dam fuflus efí quafivnus-ex nobis. Olhaipara Adam, 
dizia linma peíToa diuinaâs mais pcíToas, olhai co­
mo eüà feito hum de nos? vejaò comoeftà íabio , 
já conhece todo o bem, & todo o mal; eccefoflus 
ejlcjuaji vniis exnobis, porque homem taõ arrogan­
te de nefcio, que quiz deuer ao íeu engenho,o que 
(o a Deos deuia , merece que em publico athe o 
mefmo Deos com ironias faça zombaria delle.

Inda o Demonioquepella ferpente o enganou,’ 
fe repararmos bem, fez delle taó pouco caio,que o 
tratou como a hum animal , o cauallo com huia 
bocado fe domina, com clle o leua , & traz cada 
hum a íeu gofto, eífe foi o modo com que íc ou- 
•ueo Demonio com Adam,cora hum bocado fez 
delle quanto quiz, ex quocumque die comederitis ex eo.
& fe o bocado foi maçãa também o tratou como 
aminino femjuizo; porque fó quem naó tem víb 
derazaó.pòdc fer huraa tnaçáa inftrumento de en­
ganos ; podendo dizerfe de Adam o que íerufalem 
lamentou o Propheta, aperuerunt fuperte es lerem;
nef inimici tui,fíbillauerunti&frenduermt denttbus.lw- «"L, 
ftocaHigo detaô injuftaarrogancia, pois quem fez 
mais caio da voz de huma lerpente que das pala- 
uras do íeu Deos, bem he que a Deos, & ao De­
monio Grua de zombaria, anima fuperbi diuino de- 
{lituta prt/idio in Dxrnomm •vertatur fodibri-

I diíIeS.Anthiocheno.
K Nefte
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Nefte errothe dc homem degenerou Adam, os 

homens inda mais cegos no conhecimento de- 
Deos,aos feus Deofes attribuiao as-íuas fcicncias,os 
homés inda mais arrogátes- recorriaó nas fuas artes a 
feus Meílrcs; os Poetas âs Mufas attribuiao a fua 
melodia,os oradores a Mercúrio a íua eloquécia, os 
fabios a Palias a fua fabedoria,os Médicos a Apollo 
a íuadoutrina.Quem ouue no mundo mais fober- 
bo queNero, mais arrogante-que Alexandre,mais 
deíuanecidoque Iulio , mais eleuado que Augufto? 
Augufto a Athenodoro reconheceo feraprecomo 
fonte donde bebera os ditames, Iulio a Nipho , 
Alexandréa Ariftoteles, Neroa Seneca y & naó fói 
os aófcosdojuizo atrribuiaó aosfeus Medres, todas 
as mais acçoens confagrauaò aos;fcus Deoíes , os 
valentes a Hercules as (uas forças, os Mjficosa A- 
polloa fui deftrefa, os tratantes a Mercúrio os feus 
negocio», os lauradorcs a Ceres a fua cultura , os 
íbídadosa Marte as íuas vibtorias, os ricos a Plu­
tão luas abundancias, & aííi nao faziaó- acçaó que 
aosíeus Deofesnabdedicaílem *, por iíTo eraó tan­
tos os Deofes que vencrauao. E athe o mefmo 
Chrifto fendo naturalmente a fabedoria conao Ver­
bo , fempre a attribuio a (eu Eterno Pay. como a 
principio , mea dofirina- noncfl mea fed ejus <jui mifit 

' me. lulgando fabiamente acertado que fó herverda- 
deiramentcenteniddo>quem melhor reconhece a 
feu principio, Sò Adíuncomo ignorante.a Equiz

atsti-T
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ÃttriLuiro feu faber, como arrogante à Deõs nao 
quiz coníagrar o feu juizo. Com as fingidas noticias 
de hum pomo, com os enganos faltos de huma 
ferpenre, feconfiderou arbitro de toda afabedo- 
ria,fe imaginou independente de feu Creador,nao 
fe lembrando que iie Deos o principio , com que Pioh.í; 
■ fomos,com que viucmos, coro que obramos, in tjuo 
'viuinui$,moucmuYi&  fumus. Por iflo Salamaó chama Ie«»í 
aos arrogantes nefcios, [uperbus, <$/ arrogam indoílut 49 
ejl, por ido Ieremias lhe chama enganados, arro- íroa 
gantiatua decepit iey5i por ido Deos abomina tanto ,fi- 
cfte-erro, abominatio Domim ejl omnis arrogam.

Efta foi a quinta ignorácia do primeiro homé,efl:cs 
foraó os effcitos daquelle pomo do Paraifo, que fez 
mais dano ao m udo todo do que o pomo de Paris a 
todaTroya,porque fc Trova ícabrazou,fe deítruio,
&c fe arruinou,o mundo todo pello pomo do Paraifo 
íe confundiojfedeíotdenou, & ic defcompos.

Eadi íaibamos que foiaquellc pomo oinftru- 
mento do Dcmonio, a caufa dos enganos, a ruina 
de Adam, o perigo de Eua , o poftigo da culpa, o 
veneno que nos hz peccadores, o meyo com que 
Adam fabio ficou Adam ignorante.

Eis aqui os cinco erros do primeiro homem i 
eftas foraó as cinco ignorâncias do nodo primeiro 
tronco; a quem nem a graça,nem afadedoria.ncra 
o exemplo puderaó refrear o cego appetitedeque. 
rer fer mais do que eia: craíenhor do mundo,quftc

K  ij fet
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fer independente do Ccò , era fabio por priuiley 
gio, quiz fer fabio por naturefa , era íemelhante a 
Deos na imagem, quiz ícr íemelhante a Deos na 
fciencia. Defta caó errada foberba, defte taó deí- 
uanacido penfamento, íè prccipicou em cinco ig­
norâncias ; porque nem conheceo a Deos como 
Deos, nem (e conheceo a fi como homem , nem 
conheceo a Euacomo mulher , nem conheceo a 
íerpentecomo Demonio,nem conheceo opomo> 
eomopomo.deftes erros hc que refulcarao no mu­
do os caftigos que todos hoje fencimos: Porque: 
naó conheceo a Deos como Deòs, ficou ío jeito â 
morte, porque ícnaó conheceo a G como homem 
fe refolueo na terra de que foi formado > porque 
aaó conheceo a. Eua como mulher , ficou com a. 
penfaô de a gouernar, porque naó conheceo a fer- 
pente como Demonio ficou tendo por conrrarios 
o Demonio, & aferpente, porque naó conheceo 
o pomo como pomo, ficou-comendo os fruitos da 
terra com fuor do'(eu rofto , eíta6 foraó as cinco 
penas corporaes, daquelles cinco erros do primei­
ro homem, alèm das muitas ípitituaes que lhe fo- 
breuieraó mais para fentir , & mais para laftimar; 
íètiuera tempo também auia de vos referir os cinco 
trabalhos, que cahiraó fobce as mulheres, pellos 
cinco defprepofitos da primei ra mulher , porém 
bafta que os padeçaó inda qpe exprdlamencc os
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Scr digo que inda aífi foi canta a bondade 

elemencia de Deos, que a todos eftes erros deu 
remedio, 5c como para emendar tanta ignorância 
era neceíTario huma fabedorra infinita , por iíTo a 
fegunda peflba da Trindade que he o Verbo, fe feac 
liomem , eíteíerà o aílumpto do Mandato,em ellc 
moftrarei como foube Chriftofabioreformar a A- 
damignoranre.Nos em tanto peçamos a Deos nos 
dé graça paranaócahirmos em íemelhantes prro9* 
& para merecermos a gloria que Adam emendado* 
logra. Quam mihi, @r , grc.



I S de tantos feculos páflados 
alto,irui podcrofo Deos, & Se- 
noílc) depois de tantas íeculos 

paíTados, em que o genero humano 
padecendo os etfeitcs daquellas cin* 

ç o ignorâncias do teu primeiro tronco Adam, ge­
mia ainda entre as prilhens da culpa, íuípirando 
pclla liberdade da pena; diz. o Euangelifta, que lhe 

egara a hora, feens cjuia venubora :.oh hora digna 
eternas lembranças, pois nella te emenda o que 

jm  cometeo, &c ntlla o qué Adam mereceo íe 
pagou, & como a.tantas ignorâncias l.ó podia dar 

medio a tabedoria, foi o reparador do primeiro 
tiomem ignorante a legunda peíloa da Trindade 
intclligente, & como foraõ aqueiles erros infinitos 
no efFeito , infinita deuia de ler também a fatisfa- 
sÇaona caula; porifíb lobre ter fabio, foi Deos o 
reílaurador do primeiro homem , tudo diz o E- 
uangelifta : feum ejuia à Deo exiuir, tahio de Deos 
porque infinito ania de fer quem reformaílc Adam,

à Deo
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*  Deo cxhiit, íahio fabio, porque ignoraneias fo a 
labedoria as reformajcifwj.

E fendo codas aquellas ignoraneias para Deos 
offenfas, nao foraó nunca para o amor eftoruos, 
pois afli como o amou no principio,qumdo o fez* 
afti o amou no fim quando o remio, cum dtltxiffet, 
in finem dilexit, & íe o conheceo por feu quando O' 
creou innocente, também o recolhecco por ícu 
quando o emendou errado-: jno$ ejui erant in mundo:
Oh amorgranie? oh-amor fabio, a quem nem as 
offcnfas diminuem, nem os erros contrafazem : fv* 
naes fao eftes de quem ama entendido,& de quem 

.ama empenhado : quem entendido-fe refoluea 
amar, the as offenías lhe mo entibiaòa vontade 
pella preuençió : &  quem ama.empenhado! athe 
as ignoranr.iaslhe naõfazemo amor pella anfia Tu­
do fe achou em Chrifto nefta hora, nemas oífen- 
íâs primeiras,nem vitimas lhe defenganarao o amor, 
nem os erros vlcimos, & primeiros lhe diuertiraóo 
empenho. Antes como fabio d o-mef.no modo que 
o homem errou, reformou o homem ; fe errou o 
homem comendo o pomo da aruore da fcicncia,da 
aruore da fciencia formou o amor hum prato pa>i L £ Bénf*
ra o reformar; diífe S Bernardo, 6c Cc a aruore que 
o fez ignorance com o fruito foi-figueira,a Chrifto - 
chamou figueira pe 11 o frui to do Sacramento Rhi- 
cardo de S.Lourenço ,ficus portanc fmfhtç dulciffi- 
tnos fignat Cbrifim fui cft ferculum dulciffimiWt s* “

« li

É
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E fe a ignorançia de fe naõ conhecer Adam a 

íi comohorrem no fer, foi a cauíã dc querer fer co­
mo Deos na f ciência; Chrifto porquefc conheceo 
filho do Eterno pay na diuindade : à Deo exinit îe, 
fez menor que homem na íemelhança, linteo fepra- 
cinxir, pagando aíli com fabedoria infinicamenre 
humilde,o que delirou o primeiro homem defua- 
«ecidamentc foberbo , & fe mquella tragédia do 
Paraiío fez o primeiro papel huma creatura, em 
quem íè entrometeo o Demonio, que foi a íerpen- 
tej nella tragédia de Ierufalem rcpreíentou a pri­
meira figura, outra creatura em que fe introdnfio 
o Demonio, que foi Iudas, & íe huma mulher ad- 
mimftroua matéria a rodas aquellas ignorâncias 
que foi Eua offerecendo o pomo : para todas asfa- 
tisfaçoens concorreo também outra mulher , que 
foiMaria, gerando, & offerecendo a Chrifto.

Eftas íaó deícubertas no texto defte dia as corrcf- 
pondencias entre Chrifto fabio, & entre Adam ig ­
norante, entre Adam caindo, & Chriftoleuantan- 
do-o, encre Adam peccando,& Chrifto fatisfàzen- 
do : S. Ioaó foi o Coronifta de todas ellas, afli por 
fabio como por amante ; & para que em pomos 
taó uouos poda dilcurlar com acerto , neceífito 
dagtaça, peçamolatodosdtzendo. A uc Maria,

Sc Uns
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Sciens ejuid Vcnit horaejus-

R Epetido fe moftrou o Euangelifta S.Ioao nas 
declaraçoens dafcicncia de Chrifto: fciens 
qiiiít Venit hora> fciens yuia d Deorxiuit, fciens <jui<t om• 

nia dedit eipatcr, fe o intento do Euangelifta hc ma- 
nifeftar aos homens o amor com que tratou Chri­
fto da reformaçaó do primeiro homem, porque íê 
emprega tanto nas repetiçoensda íciencia? fe-para 
eíTe empenho concorreoo amor, & concorreo o 
poder; porque no poder falia huma fó vez ? otnnU 
dedit ei pater in manus, no amor duas ? diltxifjèc, dile- 
xit, & no faber tres ?fciens,fciens,fciens,porque defta 
forte aífeguraua melhor o Euangeliftadaquellas ig­
norâncias o remédio ; naó remedea melhor quem 
mais pòde, naó remedea melhor quem mais ama, 
fó remedea melhor quem majs fabc; por iftb tan­
tas vezes repete S.Ioao dc Chrifto a íciencia, por-, 
que todo o íeu fim era declarar das ignorância* de 
Adam o reraedio.

Duuida he vulgar, íendo que nunca foi vulgar a 
repofta, porque auendo de reformar opriieirp  
homem huma das tres diuinas pcífoas •, naó foi o 
Pay, naó foi o Efpirito fanto, &  ío foi o Verbo : fe 
a Encarnaçaó foi adio do poder fecit potentiam , íe 
foi adio de amor, fic Deus dtlexit rnundm , porque 
naó fe fez homem o Pay ?porque naó fc fez homem

o Ef-
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o Efpirito Tanto ? o Verbo hequeha de tomar car­
ne ? o Veibo he que ha-de remir o mundo ? ík> 

j. Cor- porque ao Verbo fe attrildue a fabedoria, fqpicntia 
n th,1‘ P atris, &ç como o fim da Encarnaçaóera remediar 

do hor&é a$ ignorançias; o remediar ignorâncias 
nao toca ao poder, naô coca ao amor , fô- â fabí' 

& doria toca ipeccam homo appetendo diuinam finilitu- 
arti. dintm, &  <zqitalitatcm,quét filio apropriatur r ergo filio 
xícâra. compeubat vindiãa, çjr ittdulgentia, diíTeraó S. Bna- 
q!);1' uentura, & Ricardo ; por iíTo falia o Euangeliíia 

liuma To vez no poder; por iíTo falia duas no amor, 
por iílo repete treso (aber: feiensfciensjcitm.

E Te a leiencia fe junca com' o amor, & com o 
podei, entam fica de todoconíumado o remedio, 
porque o amor inclina a fciencia.para defeobrir os 
jneyos. o poder executa os meyos para alcan aro 
fim : huma fciencia com poderes inclinada pello a- 
mor,hehum remedio de todo perfeito para as ig­
norâncias.

. Diz o texto fagrado què ençam fe emendaram do 
primeiro homem os erros, encam íe corjfumoa de 
todo o mundo a redcmçam : quando Chrifto na 
C u z  inclinou a cabeça, confumatum inclinato 
capite tradidtt fpiritum, pois Senhor quando inclinais 
a cabeça entam fe reforma o homem? fi, porque na 
cabeça de ChrjjftoTe figura o poder pella diuinda- 
de,a(fifte a fabedoria pello juizo, & quando aíabe- 
(doria, ôí o poderíe inclina, enráo he que o reme» 
- ) dio
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diodos homens fe conluma •, pellas inclin açocns 
fe conhece o arnor, pella cabeça cm Chrifto le rc- 
prefcnta o poder, & a Iciencia , & quando o amor 
dobra a iciencia , & o poder, logo as ignorâncias íe 
desfazem , logo os eiros íe cmcndáo, logo os re­
médios fe confumão : cànfammatum ejl.

Por iíTo o Euangelifta hoje quando nos difleque 
era chegada a hora em que as ignorâncias dc Adao 
fe auiáo de reformar, confiderou a Chriftò como 
íabio, fciens, confiderou a Ch lifto como poderofo, 
omniadeditei Pater, confiderou a Chrifto como a- 
mante, dilcxit, porque ló hum íabio com poder aí 
rhando , podia reformar hum ccgo de ignorâncias 
caindo, Jcieni, dilcxit.

Os meyos que a fabedoria buícou para o refor­
mar, forao contrários, & foráo os meímos que a 
ignorância buícou para fe perder, vejamos os con­
trários, logo veremos os meyos.

O meyo primeiro que Adam buícou para íe per­
der, foi querer de homem leuantarfe a íer Deos, eri- 
tif Jicut Dij, o primeiro meyo que Deos íeguio para 
o emendar foi de Deos a fer homem, a Dco exiuit, 
contrariando com fabedoria infinitamente humil­
de,deícendo a fer homem, os dezejos defuanecida - 
mente foberbos do homem afpirando a fer Deos.

Leuanta Dauid o coraçiôde altiuo, quando fe 
conheceo Rey de tanto numero de vafTallos, vade, iRfg 
numera Ifrael}gr ludam,[ofre Deosmal defuanecida car*4-

L ii mento
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mento tao foberbo, defata logo hucna pefte com 
que fe via corromper todo o Reyno: que faria Da» 
uid nefte eftrago vniucríal do feu pouo ? lançafe 
por terra, começa a bradar ao Ceo, que como Ig­
norante errara: flulte egi wb»ú,manda Dcos ao Pro- 
pheta Gad, para que aíTcgure ao Rey que eílà liure 

• da culpa que cometera , & o pouo izento da pena 
que padecia, 'vemt Gad,& dixit f̂cende.conjlitue al- 
tare Domino, pois Senhor aífi fc caftigaó foberbas 
ignorantes, aflifc pcrdoaó ignorâncias foberbas? 
fe tendes o braço eftendidoparao caitigo , como o 
recolheis logo para o perdaó ? Oh naó vedes, que . 
fe Dauid ignorante de íoberbo íeleuantaaUiuo,fa*< 
bio de arrependido íc abateo humilde, & humaía- 
bedoria lançada por terra, he o remedio de huma 
ignorada prefumida the o Ceo, afcenJe^ôílituealtaxe 
JDomino^dc foio meyo de que víou Dauid humilde 
para fe emédar a (i mefmo deíuanecido.efle foi tibe 
o etVilo qus íeguio para reformara Adam ignoráte.

E como neíta hora o faber fe juncou com o a* 
motjcicns, dilexit, iada excedeo Chxiflo todos os 
termos dc humilde, íe a fabsdoria o incli nou a £er 
bomé,pararemediar do primeiro, homem os erros, 
o amor o obrigou a fazerfe ícruolpara realçar do re­
medio a finefa, aquelle cingir a toalha, aquelle laçar 
agoa na bacia, aquelle proftarfe por terra , aquelle 
lauar os pès afeus Diícipulos, adfos foraó de quem 
fe fazia dos homens íeruo, obrigandqoaí&a mais.o

amor»
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amor, do que o tinha obi igado a íabedoria, pois fè 
efta o inclinou a fer homem , aquelle a fer menos 
que homem o perfuadio, pois a veftir a forma de 
íeruo o mouco nefta hora.

He a morte o accidente vnico.que deftroe o ho * 
mera : vendem os filhos de Iacob a íeu Irmão lo- 
feph aos Madianitas, vai Iudas o Irmaó mais velho, 
&  diz ao pay que Iofeph morrera, fera pefjtmi de- 
uoratiit Iofeph: Judas qije dizes? íe Iofeph eftá viuo, 
como dizes a Iacob que fica morto ? fe a morte de­
ftroe o homeria, & inda he homem Iofeph, como 
dizes que eftá trçorto í oh naó vedes que Iofeph 
vendido ficou feitp íeruo,i» fcruum 'venundatus ejl lo . 
fephy pois humitomem feruo naó he homem , me­
nos que homem he , poriílo como a morte desfez 
o homem , & ficou Iofeph íeruo , menos que ho­
mem ficou Iofeph :fcrapc[jima dcuorauit *. in fcruum 
Venuniatus efl.

Efte foi o aóto de humildade profundiífima com 
que a feieneb amante de Chrifto emendou a fober- 
ba ignorante de Adam, pois para lhe contrariar os 
meyos, naó fe contentando com deícer a fer ho­
mem, a, Deoexiuit, nefta hora menos que homem 
fe fez, pois dos homens íe fez feruo, formam ferui ac- 
cipiens. E indafe abateo mais, pois aos pèsdos ho- 

■ snensíe lançou, emendando aífi outro erro de A- 
. dam, fe Adam errando fe lançara aos pés de Deos, 
auu de ficar íabio, &  por ifto tambem ficou com

JLiij re-
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remedio, porquefe lançou Chrifto aos pés dos hò~ 
mens, o que naõ fez Adam ao íeu Deos,fez Deos 
ao feuhomem,oaótode amor immenlo , ó finefa 
.defciencia infinita, fó nos cabedais de canta fabe- 
doria , fó nos extremos de tanto amor , íe podiao 
defeobrir meyos taó humildes, para reformar^ en- 
famentos taó íoberbos í fetens dilexit. ^

O outro meyo com que a fabedoria de Chrifto 
reformou as ignorâncias de Adam, foi feguindo o 
mefmò que Adamíèguio para fe perder : o meyo 
que Adam teue para fe perder, foi comendo o 
fruito da aruore da íciencia, o meyo de que vfou a 
fabedoria para o emendar,foi formando outro fu i-  
to da aruore da fcicncia para lbe dar a comer, re­
formando afti com hum bocado da verdadeira ar­
uore da fciencia , os erros com que cahioo ho­
mem com o bocado da aruore fingida da fciencia 
no Paraifo. j • * * > y - / . * .

A aquelles dous Difcipulbs, que erradosfe defcaJ 
minharaó paraEmaus, encontrandofc Chrifto com 
ellesjlhes chamou ignorances, o flulti, çy tardicerde, 
logo dandolhe no paó que facramentou feu cor- 
■ po, diz o texto,que os olhosíeihe abriraó, & que 
o entendimento fe lhe apurara; apertifunt ocaIí am- 
horum, cognoucrunt eum, pois com hum bocado 
haó de deixar de fer ignorantes os Difci pulos? com 
hum bocado haó de ficar com juizo ? fi , que era 
aquellcpaõ íacramentado o fruito da melhor aruo­

re
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- ! re da íciencia, que era Chrilío, Separa desfazer ig-i 
s I  norancias, para deílerrar cegueiras,naõ hi boca- 

do como o da Sacramento, per* efeam <vifus recupc* 
rationcm, <*r Dei cognitionem, quam per efeam ignora*. SA(hi. 

j uerunt Protoplajli, diíTe S.Athanaíio,reformou Deos 
; o homem pello mefmo modo com qu&o homem 

fe perdeo, hum bocado fcuico da íciencia o fez ig­
norante , hum bocado da mefa da fabedoria o faz 
íabio, hum pomo colhido da aruore do Paraiío o 

í priuou da graça, outro pomo eicolhido do tronco 
da íciencia orepoz na gloria. \-

E que Chriílo dando aos homens feu corpo fa- 
cramentado, íeja íimbolo de hunu aruore dando 
íeus pomos, difle-o S.Bernardino , quando com­
parou ao Senhor no Cenáculo com aquella aruore 
que na corrente dasagoas dauaos fruitosa feu tem* 
po : lignum qnod plantatum efl(ecus decurfus aquarum, 
bis facratiffimis Merbis deferibitur Santtiffimum Sacra­
mentam Jubmyfario ligni, para que adi pello pomo 
de huma aruore que craChrifto, fe reformaífem 
as ignorâncias que cauzou. 0 pomo de outra aruore 
no Paraifoú Naó quiz Dauid degolar o Gigante , 
fenaõ com as íuas armas, naõ quiz a íabedoria vé- 
cera íèrpente fenaõ com o íeu inílrumento, efta 
he a verdadeira aruore dafeiencia naõ plantada no 
Paraiípdo Oriente, mas tranfplantada do Ceo no 
Paraifo da Igreja, com o feu pomo íe recobra a vida, 
que Adam perdeo >panis.(vit<t, comoo feu fruito

fe
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fe emendao as ignorâncias cm que Adam cahio , 
panis intellccius\ a vinte, &dous de Março brotou 
aquellepomo exccllente , daquella fccundiflima 
aruore daíabedoria, & porque nefte dia mais que 
em outro dia? a razaô deu-a Ruperto, a vinte, & 
dousde Março começa o veraó, pois poriíTo? fi §■ 
porque nefte equinodfio, começaõ os dias a cre- 
ccr, começaô a diminuir as noites , a noite pellas 
treuoas lie ffmbolo das ignorâncias, o dia pella 
luzhe reprefentaçaó da (ciência; poisquandoefte 
pomo íoberano honra o mundo , comecem as ig­
norâncias a desíazeríe, comece a crecej a fabedo- 
na ’• faibaóos homens que fehum pomo os fez ig­
norantes, .putro pomo os reforma fabios.

• * E fe a aruore do Paiaifo como ouuiftes era vide, 
aquelle hc o mais fermoío cacho queproduzio nu­
ca a terra de promillaó, & (e era figueira, como di­
zem muitos, aquelle he o mais doce, & íuaue figo 
que fe formou.no mundo , & fe era Mula aruore 
Occidental pella fuauidade grande dos pomos, efte 
he o pomo do mais fabor , que no Oceidentc da 
aruóre mais fecunda produzio o amor mais excel- 
lente, & fc aquelle pomo comido no Paraifo cauíou 
cinco ignorâncias, nefte pomo goftado na Igreja 

, íe emendao todas,le a primeira ignorância foi naó 
conhecer a Deos como Deos, nefte pomo he que 
verdadeiramente a Deos como Deos íe conhece, 
ytrc tu es Deus abjionditus, íe a fegunda foi naó íe

co-
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conhecer Adam aíi como hon.em» nefte pomo íè 
deuifa bem que ccula he o homem pella morte 
que rcpreíenra, ttiortem Domini cnnumiabitiŝ  fe a ter­
ceira foi nao conhecer Adam a Eua como mulher, 
neftepomo fe conhece a melhor Eua comomay, 
caro Chnjliejl caro Maria , íe a quarta foi naõ co­
nhecera íerpenrecomo Dcmonio, neftepomo fc 

! conhece bem, & le vence o Demonio , ad mbiiunt 
-dedbflus (fl inccnfp(tfnejHs maligms, íe a quinta foi 
naõ conhecer Adam opomocomo pomo, ncfte 
he queíe experimentaõ de todos o melhor íabor, 
ctnnc dclettamintum in fe babentcmy traçando afli cn-J 
genhofamente difcreta a íabedoria, nareformaçaõ 
daquelle pomo de enganos; para que reíultiraíle o 
homem â graça pellos meyos com que cahio na 
culpa.

Porem como neíla hora íe vnio em Chrifto o a- 
mcr, & a fcicncia,naó íe contentou fó coro cmé- 
dardo homem cs erros, quiz também íatisfazer 
dos erros a pena , tomando íobre fi para p2gar , 
o que Adam fobre íi , & íobre nos lançou 

I para padecer; por i(To eftando contra Adam os 
autos da culpa, contra Chrifto íe apregoou a fen: 

i tença da morre.
, Bufca Pilaros em Chrifto caufa para a moite,&. 
■ confeíTou que a naõ achaua, non inuenio , & depois
, mandí que na Cruz fe lhe ponha , fofununt, pois fe
; cm Chrifto íe naõ acha cita cauía, porque na Cruz

M fe
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fe lhe poem ? porque a cauía da niotre em Chri- 
íto naò foi achada, foi pofta, achoufe em Adam, 
que a cometeo,poz fe em Chriílo,que a pagou: tu­
do diíTe o Prophera. Qunt non rapui tunc exoluebam ; 
comco Adam o pomo, pagou Chriílo os cultos, & 
naò íe dando por fatisfcitos o amor,& a íabedoria, 
fó com a caulaque felhe poz, the das ignorâncias 
fc reueílio , para deixar liure cm tudo ao primeiro 
homem. Deui ittfrís injipicntiam meam , grdcliãa 
mtaàtenon funt abfcondita: apparecendo no mundo 
a íabedoria com trajo dc ignorâncias, porque fc 
viíTe o primeiro ignorante com gallas de innocen- 
cia, ficando aífi naò íó liura da pena que merecia, 
mas reltituido â honra que mal lograra , porque 
taò cabalmente pagou Chriílo tudo, que naò ficou 
o homem deuendo nada.

Eíta foi a caufa do nu.mero grande de tormétor, 
que padeceo Chriílo, porque eomó juílamente 
íatisfazia, naò tcue o homem parte que concorref- 
fe para a culpa, que em Chriílo naò tiueíTe parte na 
fatisfaçaò da pena: Para a culpa concorreo Adam 
com a alma retirandole de Dcos, com a vida ali- 
mentandoíèdo pomo,coma cafreçadcfuanccen- 
doíe emvaidades, com os olhosparecendolhe bem 
a aiuore, com osouuidos reccbédo dc Euaos en­
ganos, com as mãos colhendo contra o preceito o 
liuito, com cs | cs dando paflos para íeoccultar, 
com o coraçaò moítrandoíe ingtato,com o corpo

tod o
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todo moftrandoíe cieíobedientc , & com a boca
goftando o fabor do fruito , citas furaó as partes 
que cm Adam paraasfuas ignorâncias concorrera®, 
eftas foraó tambcm as partes que em Chrifto princi­
palmente concorrerão para a fatisfaçaój per iflba 
alma Te vio combatida de trifíefas, tnftu eíl anima 
mea vjque admortem, a vida íc acho» (enhoreada da 
morte, emifit fpiritum, a cabeça fei ferida de eípi- 
nhos, plcttentcs coronam fuper caput e]us, osolhosba*’ 
nhados em lagrimas, cum clamorc valido.&r tacrxmir, 
osouuidos com blasfêmias,piatercuntes blasfcmabar, 
as máos com prileens , Vinflum adduxemnt cum, os 
pes com crauos, ciucifixcrunt, o coraçaõ com a lan­
ça, lancea latus ejus aperuit, o corpo todo com a- 
çoutcs.flagellauit, aboca com deílabores, dederunt ei 
vinutn cumfelle mijlum, ficando aíli Chrifto nas fa- 
tisfaçoensda pena, reprefenrando Adam na com- 
miílaó da culpa, triurr.phando a fabedoria, & o a -  
mor.com engenho raro, dos meímos enganos que 
vfou a íerpenre com futil induftria, para que noua- 
mente empenhado o homem, conhecendo de fuas 
ignoranciasa caufa, reconheça de feu amor a fei- 
cncia, que (c no Paraifo o Creador o formou de na­
da, nefta hoiao reformou de tudo ; fendo mayo- 
res da emenda os cuftos, do que foraó da crcaçaó 
os empenhos, pois íelào amor obrigou ao poder 
ao fazer homem , nefta hora o amor obrigou ao 
íaber ao fazer jufto, para que pellos priuilegio.s da

M ij graça
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gfaça íe reílitua aos Impérios,que teuepor nature­
za, & (e eftcs foraò da vida a duraçaô, dos animacs o 
império , do mundo o dominio , & do Ceo a en­
trada : tudo íe logra quando a graça íe aquire, fi­
cando o homem huma noua creatura do amor, a f i i  

no Paraiíofoi huma noua creatura do poder, com 
mayorcs aífiilencias no Ceo por emendado,do que 
logtaua lâpor innoccnte» pois íe abriraó mais pa­
tentes as portas da gra ça, & íc recobrou cc mo mais 
jufiiça o direito da gloria. s4d<jnamnos pcrducat Do>. 
mims lE SV S.
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